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PÁGINA 5 

Passageira 
morre, e 

avião pousa 
em Brasília

Uma argentina de 73 
anos faleceu na viagem 

entre Amsterdã, na 
Holanda, e Buenos Aires, 
neste domingo. O avião 
da empresa KLM fez um 
pouso não programado 

no Aeroporto JK. O corpo 
permaneceu na cidade 

para autopsia.

Número de 
homícidios 

no DF é o 
menor em 

22 anos
Dados obtidos pelo Correio 

mostram que, no ano passado, 
houve na capital 337 mortes 

por crimes violentos 
(homicídios, feminicídios, 

latrocínios, etc.), contra 441 
em 2020. A redução foi de 

18%. É a menor quantidade 
registrada entre 2000 e 2021. 

A taxa de assassinatos por 
100 mil habitantes, 10, é a mais 

baixa desde 1977. PÁGINA 11 

Rafaela Martins/CB/DA Press
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Euro

R$ 6,399

Comercial, venda 

na sexta-feira

CDB

9,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação

IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96

Agosto/2021 0,87

Setembro/2021 1,16          

Outubro/2021                 1,25

Novembro/2021            0,95

Dólar

Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,631
(-0,085%)

3/janeiro 
5,576

4/janeiro 
5,663

5/janeiro 
5,690

6/janeiro 
5,712

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%

0,01%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,14%
São Paulo

Pontuação B3

Ibovespa nos últimos dias

 04/01         05/01 06/01 07/01

102.719
103.514

Estagnação não será 

revertida a curto prazo

Sem investimentos, não há como se falar em crescimento econômico sustentado. Para especialistas, país não avançará em 2022

U
m dos principais motores 

da economia de um país é 

o investimento, mas ele só 

ocorre de forma expressiva 

quando há confiança no governo 

e crescimento. Historicamente, o 

Brasil cresce pouco e tem investi-

mento baixo. E, para que o Produto 

Interno Bruto (PIB) cresça de forma 

robusta e sustentada em torno de 

5% ao ano, a taxa de investimento 

precisa ser superior a 25% do PIB, 

segundo especialistas. Mas, con-

forme dados do Fundo Monetário 

Internacional (FMI) iniciados em 

1980, o Brasil nunca conseguiu ter 

uma taxa de investimento elevada.

Pelas projeções do organismo 

multilateral, que tem estimativas 

mais otimistas do que as do mer-

cado para o crescimento da eco-

nomia brasileira, o país não con-

seguirá ter uma taxa de investi-

mento de 20% do PIB, pelo me-

nos, até 2026. O FMI prevê alta de 

1,5% no PIB brasileiro neste ano, 

acima da atual mediana das pre-

visões dos analistas ouvidos pelo 

Banco Central (BC), que estima 

crescimento de 0,36%. Mas mui-

tos analistas e grandes institui-

ções financeiras não descartam 

um cenário de estagnação, ou 

até mesmo de recessão, em 2022.

Quando um país não cresce, 

é difícil para o investimento pro-

dutivo aumentar, especialmente 

em um ano cheio de incertezas 

por conta das eleições presiden-

ciais e da deterioração dos fun-

damentos macroeconômicos, se-

gundo especialistas.

A série histórica do FMI, ini-

ciada em 1980, mostra que o pa-

tamar mais elevado da taxa de 

investimento do Brasil ocorreu 

em 1994, de 23,5% do PIB. Na-

quele ano, foi iniciado o Pla-

no Real, que conseguiu domar 

o dragão da hiperinflação, e o 

país cresceu 5,3%. Pelas estima-

tivas do Fundo, apesar da recu-

peração em relação aos pisos re-

centes, a taxa de investimento do 

asil deverá encerrar o ano em 

 » ROSANA HESSEL

 » FERNANDA STRICKLAND

esci- Brasil é velho, acrescenta Silber, 
ecia-

“Não tem reformas. Não tem 

privatização. O sistema tributá-

e não há uma 

dos anos 2000, quando houve o 

boom das commodities que favo-

receu países emergentes, como o 

Brasil. E este início de década será 

muito mais desafiador, porque to-

dos os países estão lidando com as 

consequências de uma pandemia, 

que também provocou uma infla-

ção global”, ressalta.

Incertezas

De acordo com Sergio Vale, 

economista-chefe da MB Asso-

ciados, os investimentos anun-

ciados por Guedes não devem ser 

garantia de crescimento do Bra-

sil. “O país não será a fronteira de 

investimento que o ministro cos-

tuma prometer. É preciso uma 

mudança de mentalidade sobre 

a necessidade ainda de se ajustar 

o fiscal e, hoje, não há garantias 

de continuidade das reformas, 

que estão em suspenso. Os ris-

cos me parecem muito grandes 

de que voltaremos a ter dificul-

dades a partir de 2023”, afirma.

O especialista da MB prevê zero 

de crescimento da economia nes-

te ano, mas não descarta o risco de 

o PIB ser negativo. Ele ressalta que 

há concessões que podem aconte-

cer neste ano, o que é importante 

para a área de infraestrutura, uma 

continuidade desse processo. “Mas 

não significa forte empuxo de in-

vestimentos agora, porque o cená-

rio de crescimento de longo prazo 

está abalado pelas incertezas po-

líticas. Não está claro quem será o 

próximo presidente, mas cada vez 

fica mais claro que, talvez, o novo 

governo não será reformista. Essa 

é a grande dificuldade neste mo-

mento. Por isso, o investimento 

privado tende a acontecer num rit-

mo muito lento neste ano, até ha-

ver clareza do xadrez político pa-

ra, eventualmente, o investimen-

to desacelerar ainda mais”, alerta.

Para o economista César Bergo, 

sócio diretor da Open Invest, não há 

como pensar em crescimento sus-

tentado do país na atual conjuntu-

ra. “Sabemos que, apesar de uma 

melhora no cenário da pandemia, 

enfrentamos um quadro de incer-

teza, que afeta diretamente os in-

vestimentos. Temos uma situação 

fiscal frágil e um nível de desem-

prego elevado. O crescimento que 

observamos em 2021 é mais fruto 

do maior uso de fatores de produ-

Paralisação
continuará

Para especialistas, sem 
investimento, não é possível 

falar em crescimento 
econômico. PÁGINA 6

Entidades que 
congregam pequenas 
e médias empresas se 

mobilizam contra veto de 
Bolsonaro ao Refis para 
o segmento. PÁGINA 13

Capital SA

Reencontros em 
meio a incertezas
Larissa emocionou-se ao ver que o coelho Nick estava bem, 

mesmo sem comer havia quatro dias. O animal ficou no 
prédio que desabou quinta-feira, em Taguatinga Sul, e ontem 

foi retirado pelos bombeiros do apartamento onde vivia 
com a tutora. “Minha amiga falou que ele tava morto, mas 

olha ele aqui, que felicidade, gente”, celebra Larissa. A cadela 
Bibi também foi resgatada e entregue aos donos. Hoje, um 

laudo elaborado por técnicos deve mostrar se há segurança 
para que os mais de 100 moradores possam recuperar 
pertences nos 24 apartamentos interditados. PÁGINA 12

DESABAMENTO

Dez mortos, cinco 
de uma família, 
no Mar de Minas

Outras 32 pessoas ficaram feridas e, depois de 
atendidas em unidades de saúde da região, 
foram liberadas. Ontem, familiares (foto/D) 
dos mortos estiveram em Passos (MG), a 
100km de Capitólio, para liberar os corpos 
no Instituto Médico-Legal (IML). Todas essas 
vítimas eram parentes ou conhecidas entre si 
e estavam hospedadas na mesma pousada, 
na cidade de São José da Barra. Uma delas 
tinha apenas 14 anos. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros, todos os desaparecidos 
foram encontrados e as buscas, encerradas. 
A Marinha do Brasil informou que abriu 
um inquérito para apurar as causas do 
acidente, ocorrido em importante ponto 
turístico mineiro, no sábado.

As vítimas estavam em uma das quatro lanchas atingidas 
pela queda de um paredão de pedra no Lago de Furnas 

 Minas Gerais Fire Department/AFP

PÁGINA 4 

Um dia de
horror em
Nova York

Incêndio em prédio 
residencial do Bronx deixa ao 
menos 19 mortos e 62 feridos, 

sendo 32 deles em estado 
gravíssimo. Para autoridades, 

essa é a maior tragédia do 
gênero registrada na cidade 

nos últimos 30 anos. PÁGINA 7

 Scott Heins/AFP

 Ayrá Mendes/Divulgação

Do Nordeste para
o Brasil

Surgidos no início dos anos 
1970, o Quinteto Violado e 
a Banda de Pau e Cordas 
celebram cinquentenário 

com álbum gravado em show 
antes da pandemia. PÁGINA 18

Reprodução

Dr. Hitoshi,
67 anos

Querido e admirado 
no meio profissional, 
o  médico cirurgião 
e professor Sérgio 
Hitoshi Miyazaki 

morreu na sexta-feira 
e foi sepultado no 
sábado. PÁGINA 13

Congresso
Só reforma tributária
deve avançar este ano

Matéria interessa a setores 
políticos, mas, em período 

pré-eleitoral, temas polêmicos 
costumam travar. PÁGINA 2

Consumidor
Pais precisam avaliar a 

lista de material escolar

 Antes de ir às compras, é preciso 
saber o que a escola pode pedir. 

E uma dica: por que não 
reaproveitar livros? Página 14

Douglas Magno/AFP

Chuvas deixam 
138 cidades 
mineiras em 

estado de 
emergência

Especialistas 
da UnB avaliam 

as possíveis 
causas do 

deslizamento
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Congresso trava 
reformas em 2022

Anos eleitorais costumam frear pautas que impõem grandes mudanças pelo risco de impacto negativo junto ao eleitorado

O 
governo acreditou que, ao 
se aliar ao Centrão, con-
seguiria decolar a agen-
da reformista, mas pou-

co avançou. As reformas tribu-
tária e administrativa, por exem-
plo, ficaram pelo caminho, assim 
como o processo de privatização 
dos Correios, projeto de grande 
interesse da equipe econômica e 
do ministro Paulo Guedes, em es-
pecial. Outra Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) defendi-
da pelo Congresso, a Reforma no 
Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) também não de-
ve ser votada em 2022. 

Mesmo que tais propostas in-
teressem à base do governo ou 
setores do Centrão aliados a Bol-
sonaro, a pauta reformista deve 
ser freada por causa das eleições, 
bem como outras mudanças le-
gislativas que poderiam causar 
grande impacto  na economia. 
Em anos eleitorais, pautas duras 
e consideradas polêmicas ten-
dem a ser evitadas em razão do 
impacto direto que elas podem 
ter durante a campanha, refletin-
do no resultado do pleito, seja na 
disputa para vagas para o parla-
mento, seja na corrida rumo ao 
Palácio do Planalto. 

Entre as PECs pretendidas, a 
que possui mais chance de ga-
nhar algum avanço é a reforma 
tributária ampla (PEC 110/2019). 
Isso porque, no Senado Fede-
ral, há intenção de tocar a pauta 
adiante, mesmo que seja somen-
te na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ); embora a meta seja 
chegar até a aprovação pelo Ple-
nário do Senado. 

Outro ponto que pode favore-
cer a reforma, é o fato de a pau-
ta ser de interesse do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG). O presidente da Comis-
são de Constituição de Justiça, 
Davi Alcolumbre, fez uma pro-
messa de que a pauta seria prio-
ridade no colegiado no calendá-
rio Legislativo deste ano. 

O primeiro vice-presidente do 
Senado, Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB-PB), também tem interes-
se em tocar a reforma. O senador 
paraibano disse que “não há dú-
vidas” de que a alteração seria 
importante para o Brasil, mas 
comentou a dificuldade da pau-
ta tramitar até o final. 

‘’Há alguma dúvida de que a 

 » RAPHAEL FELICE
 » TAINÁ ANDRADE

Para Randolfe Rodrigues, líder da oposição no Senado, seria de “bom tom” tratar a reforma tributária como prioridade

 Jefferson Rudy/Agência Senado

reforma tributária seria a mais 
importante de todas as que po-
deriam ser produzidas? Não há 
dúvida! Mas, aí, você fica poster-
gando, dificultando. No ano elei-
toral, espero que todos os agen-
tes políticos envolvidos possam 
fazer essa separação. Este é o 
meu mais profundo desejo. Mas, 
recorrentemente, o que nós ob-
servamos é que a própria dispu-
ta legitimamente suscita uma in-
terferência, que não é das melho-
res’’, pondera. 

O vice-presidente da Câmara, 
Marcelo Ramos (sem partido), 
também compreende que a re-
forma nos tributos seria impor-
tante para o crescimento do país, 
mas entende que a proposta ain-
da não está madura o suficiente. 
Outro ponto destacado pelo vi-
ce-presidente do Congresso Na-
cional é que, segundo ele, o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), não 
é favorável à reforma administra-
tiva. De acordo com ele, o Brasil 
vendeu a crise aos investidores, 
mas não aproveitou o momento 
certo para aprovar as reformas.

“O problema é que não exis-
te reforma. O Bolsonaro é con-
tra a reforma administrativa. E 
a reforma tributária não existe. 

Estamos aqui, né? Querer votar 
não faz diferença. Não tem o que 
votar. Acredito que as pautas que 
devem ser votadas são pautas se-
cundárias’’, afirmou. ‘’O proble-
ma não está no Congresso. Em 
2019, o ambiente era reformista, 
as pessoas iam às ruas pedir a re-
forma da previdência que eu ti-
ve a honra de presidir. O ideal era 
que aproveitássemos o ambiente 
para emplacar a reforma tributá-
ria e enfrentar os graves proble-
mas do nosso sistema e sua com-
plexidade. Temos um sistema tri-
butário equivocado e o governo 
não tem proposta. Chamar aque-
le arremedo de mudanças no Im-
posto de Renda de reforma tribu-
tária é uma brincadeira’’, com-
plementou Ramos.

O deputado federal Kim Ka-
taguiri (DEM-SP) entende que 
é difícil prever a pauta de 2022, 
mas afirma que reformas e outras 
pautas estruturantes na econo-
mia não vão ser votadas.

“A pauta do ano que vem es-
tá muito indefinida. O que eu sei 
é que não vai ser pautada refor-
ma. Nenhuma mudança estrutu-
ral na economia vai ser pautada 
porque o governo não tem mais 
interesse nisso e o parlamento 

não quer desgaste. Mas qual-
quer coisa fora isso é futurolo-
gia”, pontuou. 

Nos bastidores do Congres-
so se ventila a possibilidade de o 
governo federal emplacar maté-
rias populistas e de cunho elei-
toreiro, como um novo aumen-
to do Auxílio Brasil. No entanto, 
a falta de espaço no Orçamento 
é um impeditivo, e a criação de 
gatilhos para colocar o reajuste 
fora do teto de gastos faria dis-
parar a inflação, o que, na práti-
ca, não teria um grande impacto. 

Entre as pautas de interesse do 
governo que tramitam no Con-
gresso, estão a privatização dos 
Correios, o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 11/2020 que al-
tera na alíquota do ICMS, o Pro-
jeto de Lei (PL) 3729/2004 que 
altera regras de licenciamento 
ambiental, o PL 2.401/2019, para 
regulamentar o estudo em casa (ho-
meschooling), o 2.646/2020, que 
propõe a criação de debêntures pa-
ra infraestrutura e o PL 2.633/2020 
para a regulação fundiária. En-
tretanto, segundo interlocuto-
res do Congresso, a maioria das 
pautas não devem concluir suas 
tramitações. 

O líder da oposição no 

Senado, Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), foi mais um parla-
mentar a questionar a intenção 
do governo em votar reformas. 
Segundo ele, Bolsonaro perdeu 
o controle da economia e se viu 
obrigado a governar apenas pa-
ra seus nichos. Segundo o vice
-presidente da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da 
Pandemia, encerrada no fim de 
outubro, o governo está fadado 
ao fracasso.

“O governo não trata refor-
mas. Eu acharia de bom tom se 
tratasse a reforma tributária, mas 
o governo não trata a reforma 
como prioridade. Governo fa-
dado ao fracasso deixa de gover-
nar para os brasileiros para go-
vernar para seu nicho. A essa al-
tura qual seria a  prioridade do 
governo no fim de ano? Deveria 
ser aprovar reformas, mas tentou 
aprovar o projeto dos CACS (sigla 
para Colecionadores, Atiradores 
e Caçadores), projeto que lega-
liza a caça de animais silvestres 
e a liberação de armas, como se 
a prioridade do Brasil fosse dis-
tribuir armas. Os brasileiros não 
comem revólver 38, comem fei-
jão e arroz, que está faltando na 
mesa’, afirmou.

Se por um lado o governo 
não entregou reformas robus-
tas e concretas ao parlamento, 
por outro, ele também não ob-
teve sucesso em emplacar pautas 
ideológicas. O presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), ape-
sar de ter consolidado a base go-
vernista — pulverizada e desarti-
culada antes do governo se aliar 
ao Centrão —, não tocou pautas 
de cunho ideológico. Com mui-
to custo e arroubos de Bolsona-
ro, Lira pôs, em agosto, o voto im-
presso em plenário. Com a der-
rota da proposta, o chefe do Pla-
nalto seguiu fazendo campanha 
pela mudança no sistema de vo-
to e foi repreendido publicamen-
te por Arthur Lira após chegar ao 
limite durante os atos de 7 de se-
tembro. 

Segundo Randolfe , isso acon-
tece porque o Centrão, sobretu-
do Arthur Lira, são os verdadei-
ros responsáveis por comandar 
o governo. Por meio das emen-
das de relator, executadas a par-
tir do Orçamento Secreto, os par-
lamentares que compõem o gru-
po marcado pelo fisiologismo de-
tém controle determinante sobre 
o Orçamento, sem a transparên-
cia necessária. 

Licenciamento

Define regras gerais 
para a emissão de 
licenças para obras e 
empreendimentos, como 
prazos, exigências de 
relatórios de impacto 
no meio ambiente, 
prioridades de análise, 
vigência da licença e 
outros.

Infraestrutura

Títulos de dívidas, ou 
seja, é uma espécie 
de empréstimo para 
empresas que as emitem, 
desde que não sejam 
instituições financeiras 
ou de crédito imobiliário

Congressistas ouvidos pelo 
Correio apoiam a reação do pre-
sidente da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), An-
tonio Barra Torres, que rebateu 
as críticas feitas pelo presidente 
Jair Bolsonaro (PL) à instituição. 
Em nota divulgada na noite de 
sábado, Barra Torres desafiou o 
chefe do Executivo a apresentar 
provas de que há corrupção no 
órgão regulador, que aprovou a 
vacinação de crianças de 5 a 11 
anos contra a covid-19.

O líder do Partido dos Traba-
lhadores na Câmara dos Deputa-
dos, Reginaldo Lopes (MG), afir-
ma que a nota mostrou “postura 

firme em defesa da ciência e da 
verdade”. “O presidente precisa 
provar as insinuações que fez e 
respeitar as instituições e o povo 
brasileiro. Nosso mandato apre-
sentou notícia-crime denuncian-
do Bolsonaro por intimidar e in-
citar o crime contra servidores 
públicos da Anvisa que aprova-
ram as vacinas contra a covid-19 
para as crianças”, disse.

O senador Izalci Lucas (PS-
DB-DF), líder do PSDB no Sena-
do, também elogiou o posiciona-
mento de Barra Torres. “Acho que 
foi um comentário muito infeliz 
[de Bolsonaro] no sentido de co-
locar em dúvida se a Anvisa tinha 
algum interesse por trás. Mas, 
não acredito que ele [Bolsonaro] 

irá responder. Vai dizer que ‘não 
foi bem isso’, como sempre. O 
Torres tem mandato. Tem mais é 
que responder mesmo, pois for-
talece a credibilidade das agên-
cias e mantém a independência 
do órgão”, frisou.

Vice-líder do PCdoB na Câma-
ra, a deputada Alice Portugal (BA) 
diz que Bolsonaro deveria respon-
der aos questionamentos de Bar-
ra Torres e se retratar das acusa-
ções feitas. “A questão não é pes-
soal. Mostra a autonomia técni-
co-científica do órgão e é muito 
importante para a saúde públi-
ca. Como um presidente chama 
a Anvisa de ‘tarados por vacina’ e 
desconhece a estatística de morte 
de crianças por covid-19? A carta 

veio em bom momento e de cer-
ta forma resgata o perfil de alguém 
que dirige um dos maiores órgãos 
sanitários do mundo, responsável 
pelo êxito da vacinação no Brasil 
em meio a uma cruzada negacio-
nista”, aponta. 

O deputado Fábio Trad (PSD
-MG), segundo-vice líder do PSD 
na Câmara também elogia o po-
sicionamento do chefe da Anvi-
sa. “A verdade é que se Bolsona-
ro não se retratar e ficar por is-
so mesmo, a insinuação ganha-
rá contornos de suspeita, isto é 
ruim para Barra Torres, péssimo 
para a Anvisa e muito incômodo 
para todos nós brasileiros, que 
acreditamos na agência regula-
dora”, disse.

 » CRISTIANE NOBERTO

Parlamentares apoiam nota da Anvisa 

A agência aprovou a vacinação em crianças de 5 a 11 anos

Andrej Ivanov/AFP
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Sem prestígio internacional
Imagem do Brasil no exterior se degradou; especialistas falam em erosão da democracia e da política ambiental 

O 
ex-ministro das Relações 
Exteriores Ernesto Araú-
jo cunhou um nome ao 
Brasil que colou como 

chiclete na imagem internacio-
nal. “Que sejamos pária”, disse 
o diplomata ao falar sobre o pa-
pel do país no mundo. Ao miti-
gar políticas ambientais e dete-
riorar a democracia nos últimos 
três anos, o solo tupiniquim se 
colocou à margem da sociedade 
internacional. A questão, no en-
tanto, vai além da fala de um em-
baixador. O presidente Jair Bolso-
naro (PL) se tornou um chefe de 
Estado contestado pela comu-
nidade internacional. Bolsona-
ro se utiliza de dados sem com-
provação ou equivocados sobre 
a Amazônia — o que preocupa 
a maioria dos chefes de Estado. 
Desde sua primeira aparição pa-
ra o mundo no Fórum Econômi-
co Mundial, ocorrida em Davos, 
na Suíça, em janeiro de 2019, já 
parecia um “estranho no ninho”. 

Para Alexandre Uehara, dou-
tor em ciência política e coorde-
nador do centro brasileiro de ne-
gócios internacionais da Escola 
Superior de Propaganda e Mar-
keting (ESPM), o Brasil chegou 
a situação de pária porque fal-
ta percepção do governo sobre 
quem é o Brasil no cenário inter-
nacional e como são as relações 
com os outros países. De acordo 
com o especialista, a percepção 
do Executivo é “muito presunço-
sa”. “Como se o Brasil fosse um 
país totalmente independente e 
que pudesse viver sem as relações 
com os demais países”, afirmou.

Uehara aponta que não se po-
de ignorar a dependência do Bra-
sil frente às outras nações. “Apesar 
de ser considerado um país pu-
jante, ainda é uma economia fe-
chada. O governo considera que 
pode fazer o que desejar sem 
prestar contas à comunidade in-
ternacional, o que não é verdade, 

isso terá consequências nas rela-
ções com os demais países”, disse.

Chave

Além de implodir a democra-
cia brasileira, Bolsonaro se afas-
ta da principal política de alinha-
mento internacional com o Bra-
sil: o meio ambiente. A falta de 
conhecimento e apresentação de 
dados imprecisos sobre a Ama-
zônia pelo presidente brasileiro 
são um soco no estômago do Bra-
sil na comunidade internacional. 
Além disso, o país deixou impor-
tantes acordos como o de Paris e 
do Pacto Global das Migrações.

“O Brasil nunca protestou. 
Medidas não foram tomadas pa-
ra proteger, ou praticar política 
antidumping. Daí vieram uma sé-
rie de medidas ilegais. Ele come-
çou a passar um trator em cima 
das entidades. Demitiu o diretor 
do Inpe porque os dados da Ama-
zônia estavam “errados”, além de 
desmantelar as organizações am-
bientais. Bolsonaro já estava gri-
fado no mundo por sua postura 
ambiental”, avalia Paulo Rober-
to Almeida, diplomata e ex-pre-
sidente do Instituto de Pesquisa 
de Relações Internacionais (Ipri).

O afastamento das questões 
ambientais também preocupa o 
legislativo. De acordo com o pre-
sidente da Câmara dos Deputa-
dos, Arthur Lira (PP-AL), a ima-
gem desgastada do Brasil no ex-
terior é resultado, em primeiro 
lugar, da má gestão do meio am-
biente brasileiro e as consequên-
cias são graves. “Há projetos im-
portantes como a lei de licencia-
mento ambiental, da grilagem e 
a do agrotóxico. Essas pautas de-
verão ser debatidas independen-
te do governo para o ano que se 
inicia”, afirmou ao Correio.

O líder da Frente Parlamentar 
Ambientalista, deputado Rodrigo 
Agostinho (PSB- SP), afirma que 
o colegiado acompanha mais de 
mil projetos ambientais. “Existem 

5 propostas que chamam a aten-
ção internacional: a lei de licen-
ciamento ambiental e a lei da gri-
lagem que estão no Senado, as 
propostas que acabam com ter-
ras indígenas, a legislação de mi-
neração e a lei do veneno. Uma 
parte será aprovada e a última es-
perança será o Judiciário. O pre-
ço será caro pois teremos muita 
retaliação comercial. A Europa já 

está tirando produtos brasileiros 
das prateleiras”, frisou.

Economia internacional

A deterioração do PIB tam-
bém é um ponto no qual o atual 
governo chama a atenção da co-
munidade internacional. No ín-
dice de liberdade econômica do 
think-thank Heritage Foundation 

Freedom of the World, que mede 
12 liberdades - de direitos de pro-
priedade e liberdade financeira - 
em 184 países, o Brasil pontuou 
53.4 e ficou atrás da média glo-
bal dos 48 países mais pobres da 
África Subsaariana, que pontuou 
55.7. É a primeira vez desde 1996 
que isso acontece. 

No comércio exterior, o país fi-
ca cada vez mais aquém. Com a 

China, principal parceiro comer-
cial, esta é a pior relação dos úl-
timos anos. Segundo Alexandre 
Uehara, o Brasil se coloca como 
imprescindível para a China, o que 
não é verdade. “O Brasil hoje de-
pende muito mais da China do que 
o oposto”, disse. Segundo o espe-
cialista, as relações do Brasil com 
a Ásia ainda é tímida. “O que falta 
ao Brasil, é olhar com mais cuida-
do para os países asiáticos de uma 
forma geral, dado que o mundo 
percebe a região como o futuro. 
O Brasil precisa de planejamen-
to”, avaliou.

Cidadão prejudicado

A situação afeta a vida do ci-
dadão comum. Paulo Roberto 
destaca que o impacto da falta 
de articulação internacional é 
“muito grave para os brasileiros”. 
De acordo com o ex-embaixador, 
“há impactos no comércio, na 
gestão sanitária e no Orçamen-
to Público. Mandaram o Exérci-
to fazer toneladas de cloroquina, 
desperdiçando dinheiro. Há im-
pacto no programa interno, ero-
são da democracia, ataque a ins-
tituições. No plano da credibili-
dade humana é um pária de di-
reito e de fato. Na questão comer-
cial, toda vez que ele (Bolsonaro) 
falava, o real caía e o dólar subia.

O custo dessa reconstrução de 
credibilidade ainda é incerto. Para 
Alcides Costa Vaz, professor do Ins-
tituto de Relações Internacionais 
da Universidade de Brasília, é pos-
sível, mas demandará um grande 
esforço. “Há no seio da comuni-
dade internacional o reconheci-
mento de que as atuais posições 
do Brasil não são condizentes com 
aquelas tradicionalmente perse-
guiu. Antes de mais nada é neces-
sário uma mudança no comando 
da política externa, resgatando as 
suas posições tradicionais, procu-
rando reinserir o país nos princi-
pais fóruns de negociação multi-
lateral a uma agenda global.

 » CRISTIANE NOBERTO

Izabella Teixeira esteve à fren-
te do ministério do Meio Ambien-
te entre 2010 e 2016, nos governos 
petistas de Luiz Inácio Lula da Sil-
va e Dilma Rousseff, e também na 
gestão de Michel Temer (MDB). 
Bióloga de formação, é mestre em 
Planejamento Energético e dou-
tora em Planejamento Ambiental 
pela COPPE/UFRJ. Em 2013, ga-
nhou o Prêmio Global “Campeões 
da Terra”, da ONU Meio Ambiente, 
pela sua contribuição para redu-
zir o desmatamento na Amazônia.

A especialista aponta que o 
mundo não vê o Brasil como pá-
ria, pois a contribuição dos recur-
sos ambientais do país é essencial 
para a sustentação da Terra. Para 
a ex-ministra, a imagem negativa 
é “construída pelo atual governo 
para acirrar polarizações e fazer 
avançar discursos negacionistas”. 
Segundo Teixeira, o mundo perdeu 
a paciência com o governo do Brasil 
e não com a sua sociedade. “A im-
portância do Brasil para o mundo 
diz respeito à contemporaneidade 
da humanidade que envolve uma 
nova relação do homem com a na-
tureza, à segurança climática e às 
soluções para a sustentabilidade 
do desenvolvimento global”, frisou.

Confira trechos da conversa de 
Izabella Teixeira com o Correio

Como a senhora vê a imagem do 
Brasil no mundo com relação ao 
meio ambiente? 

O Brasil começou a consolidar 
a trajetória internacional de meio 
ambiente no final do século 20. 
Em 1992, sediou a Conferência 

das Nações Unidas (ONU) sobre 
o Meio Ambiente e o Desenvol-
vimento, quando foi negociado 
o primeiro programa de coope-
ração internacional dedicado à 
formulação de políticas públi-
cas socioambientais para a Ama-
zônia — o Programa Piloto de 
Proteção às Florestas Tropicais 
— PPG7. Em 2012, lideramos a 
Conferência Rio +20, com a ado-
ção dos Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável – ODS e, em 
seguida, da Agenda 2030. A evo-
lução das políticas públicas am-
bientais permitiram avanços na 
gestão ambiental pública no Bra-
sil bem como a consolidação da 
expressão de soft power na polí-
tica externa brasileira. Agora, in-
felizmente, vivemos um retro-
cesso. A destruição da política de 
meio ambiente e clima no Bra-
sil não tem precedentes. Inven-
tou-se o fake green. A preocupa-
ção das autoridades brasileiras é 
de definir “narrativas circunstan-
ciais” para buscar conter danos 
de imagem. O governo brasilei-
ro não quer lidar com meio am-
biente e clima. Em Glasgow, na 
COP 26, observamos literalmente 
um comportamento “para inglês 
ver”. Um país que tirou fotos com 
o mundo e que assumiu compro-
missos voluntários sem qualquer 
transparência ou estratégia de 
implementação. Até na revisão 
dos planos de ações climáticas, 
fez um mero ajuste de números 
e não apresentou qualquer no-
va ambição de mitigação como 
preconizava a COP 26. Os únicos 

esforços políticos que lembra-
ram o Brasil do passado foram 
da diplomacia brasileira, limita-
da pela mediocridade das polí-
ticas ambientais e climáticas de 
hoje. Essa percepção de um Bra-
sil menor e pouco solidário com o 
mundo ficou consolidada recen-
temente com a omissão das taxas 
de desmatamento na Amazônia. 
O mundo perdeu a paciência e a 
confiança no Brasil. 

O Brasil defende interesses 
nacionais nessa área? 

O Brasil é um país continen-
tal, heterogêneo e assimétrico, 
mas com grande capacidade po-
lítica, institucional, legal e cientí-
fica de definir os seus interesses. 
Também, é parte de uma ordem 

internacional, signatário do Sis-
tema da ONU, e com base nos 
seus interesses nacionais sem-
pre soube construir o seu espaço 
no mundo, a sua inserção inter-
nacional. Reconhecido pela qua-
lidade da sua diplomacia e da sua 
ciência, sempre exerceu lideran-
ça internacional na agenda am-
biental e climática, exatamen-
te pela capacidade de construir 
convergências e soluções. Foi o 
país que fez a diferença, em 2010, 
ao liderar a negociação do Pro-
tocolo de Nagoya, que regula o 
acesso ao patrimônio genético e 
abre as portas para a bioecono-
mia. É o país G1 em biodiversida-
de do planeta. Detentor de recur-
sos naturais expressivos e de duas 
florestas tropicais – a Amazônia e 
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EVARISTO SA

Imagem negativa é 
fruto da polarização

Para a especialista, “Brasil está de joelhos ante o mundo”

a Mata Atlântica, além de ecossis-
temas costeiros e marinhos. Mas 
o Brasil de hoje faz exatamen-
te o contrário: entrega as suas 
riquezas para o crime ambien-
tal expresso no desmatamento 
da Amazônia, no garimpo ilegal 
de ouro e de diamante, na grila-
gem de terras públicas, na polui-
ção de rios e de solos e na explo-
ração descontrolada de recursos 
ambientais, como a de recursos 
biológicos pesqueiros. Quem es-
tá destruindo o meio ambiente 
no  Brasil não são os estrangei-
ros e sim brasileiros que atuam 
na ilegalidade e se apropriam do 
patrimônio público. 

Como o Brasil contribui para  
o futuro do planeta?

O mundo enfrenta hoje uma 
tripla crise ambiental: a climá-
tica, a perda da biodiversidade e 
a poluição ambiental. Com uma 
população estimada de cerca de 
10 bilhões de pessoas no planeta 
até 2050, a ciência revela que não 
há como lidar com a demanda 
por recursos naturais se a huma-
nidade não mudar os atuais ca-
minhos de desenvolvimento. Es-
sa é a discussão-chave contem-
porânea: como promover desen-
volvimento com inclusão social e 
resiliência climática?  O Brasil de-
veria estar discutindo novos ru-
mos de desenvolvimento e bus-
cando soluções contemporâneas. 
O atual debate climático promo-
vido por algumas autoridades no 
Brasil  é uma armadilha para os 
tolos. Um dos argumentos é que 
o Brasil historicamente é respon-
sável por 3% das emissões globais 
acumuladas e que o mundo de-
veria ser mais “tolerante” com o 
país. Essa visão seria cabível se 
o regime climático vigente fos-
se o Protocolo de Quioto e não o 

Acordo de Paris. Graças à retoma-
da do desmatamento da Amazô-
nia, o Brasil está entre os 10 paí-
ses que mais emitem no planeta e 
tem cerca de 50% das suas emis-
sões associadas ao crime. Não es-
tamos entre os maiores emissores 
por conta somente de modelos 
econômicos, mas sim do crime 
ambiental, da sonegação fiscal, 
do trabalho escravo, do comércio 
ilegal de ouro e de madeira, além 
da grilagem de terras públicas. Is-
so explica a estranheza do mun-
do em relação ao Brasil. Desde 
2019, o Brasil entrega o aumento 
de desmatamento promovendo 
políticas ambientais equivocadas 
e insuficiências na gestão públi-
ca de meio ambiente. O país que 
sempre ocupou papel global es-
tratégico nas políticas ambientais 
é visto com grande desconfiança 
e sem credibilidade. É um país de 
joelhos na agenda ambiental in-
ternacional. 

Quais os impactos que 
a atual política de meio 
ambiente pode causar?

O Brasil é um país que tem al-
ternativas para os seus proces-
sos de desenvolvimento e isso 
acontece devido à generosida-
de da natureza. Portanto, prote-
ger o meio ambiente é um ativo 
estratégico para os nossos inte-
resses nacionais e para a nossa 
inserção internacional. Flores-
tas protegidas significam segu-
rança hídrica para os brasilei-
ros e segurança climática para o 
Brasil e para o mundo. A década 
de 2020 a 2030 é estratégica pa-
ra essas novas escolhas do Bra-
sil. Não adianta empurrar com 
a barriga. O mundo precisa do 
Brasil de volta. E, como eu gosto 
de dizer, a Amazônia põe o Bra-
sil no mundo. (CN)  
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CHUVAS EM MINAS GERAIS

10 mortos em Capitólio, 
cinco da mesma família
Polícia revelou identidades das vítimas. Mortos e desaparecidos estavam todos na mesma lancha, no lago de Furnas

D
or e luto em família. Dos 
10 mortos pela queda de 
rochas nos cânions de Ca-
pitólio (MG), no sábado, 

cinco eram de um mesmo nú-
cleo familiar. Todas as vítimas 
estavam na lancha chamada Je-
sus, que foi diretamente atingida 
pelo deslocamento de pedras. A 
Marinha do Brasil informou que 
abriu um inquérito para apurar 
as causas do acidente ocorrido 
no Lago de Furnas, região turís-
tica de Capitólio. O balneário foi 
interditado. 

A tragédia deixou 32 feridos, 
23 liberados na Santa Casa de 
Misericórdia da cidade. A unida-
de da Santa Casa de Passos rece-
beu duas vítimas, ainda em qua-
dro estável. Já a Santa Casa de 
Piumhi atendeu duas com fratu-
ras abertas, mas já liberadas. Ou-
tros quatro foram levados para a 
Santa Casa de São José da Barra 
e também tiveram alta.

Na identificação prévia dos 
corpos, a polícia afirmou que to-
das as pessoas que estavam na 
lancha atingida eram conheci-
das entre si e estavam hospeda-
das na mesma pousada, na cida-
de de São José da Barra, no Sul de 
Minas. No total, morreram sete 
homens e três mulheres.

Ontem, em Passos, a 100 km de 
Capitólio, familiares foram ao Ins-
tituto Médico-Legal (IML) identi-
ficar os corpos e fazer exames de 
DNA (para os que não eram pos-
síveis de ser identificados). Pais, 
mães, padrastos, filhos, primos, so-
brinhos e amigos. Quase todos, de 
uma forma ou outra, tinham rela-
ção. No início da noite, uma equipe 
do IML de Belo Horizonte chegou 
ao local para auxiliar na identifica-
ção dos corpos. O trabalho pode se 
estender por até 30 dias. 

O primeiro identificado, ain-
da na manhã de domingo, foi Jú-
lio Borges Antunes, de 68 anos, 
natural de Alpinópolis (MG). À 
noite, foram revelados os dados 
de Camila Silva Machado, de 18 
anos, nascida em Paulínia (SP), 
Mykon Douglas de Osti, de 24 
anos, de Campinas (SP). Na lista, 
ainda, Sebastião Teixeira da Silva, 
de 64 anos, natural de Anhumas 
(SP) e a esposa, Marlene Augusta 
Teixeira da Silva, de 57 anos, na-
tural de Itaú de Minas (MG). Os 
corpos de Júlio, Camila e Mykon 
já foram entregues aos familiares. 

Os cinco mortos ainda não no-
meados (confira quadro) pas-
saram pelo que as autoridades 
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Bombeiros encontraram todos os corpos de acidente após retomarem as buscas, ontem. Governador decretou luto de três dias

 Minas Gerais Fire Department/AFP

chamam de “reconhecimento pre-
cário”. Familiares os identificaram 
a partir de fragmentos corpóreos 
e características como tatuagens, 
aparelhos dentários e anéis.

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), de-
cretou luto de três dias em todo 
estado pelas mortes e, também, 
em respeito aos mineiros que fo-
ram afetados pelas fortes chuvas.

Em entrevista coletiva, a Polí-
cia Civil de Minas Gerais reforçou 
que abriu um inquérito para in-
vestigar o acidente e que o anda-
mento vai depender de especia-
listas, como geólogos. A PCMG 
ainda não trabalha com a hipó-
tese de criminalização do fato e 
ressaltou que a prioridade, por 
enquanto, é identificar as vítimas. 

Possíveis causas

Especialistas da Universida-
de de Brasília (UnB) ouvidos pe-
lo Correio comentaram as pos-
síveis causas do desabamento. O 
geólogo Christian Della Giustina, 
doutor pela UnB, explicou que 
estudos geológicos detalhados 
devem ser feitos no local e nas 
imediações para que se possa en-
tender exatamente o que acon-
teceu, sobretudo se há alguma 

A chuva não dá trégua em Mi-
nas Gerais e, conforme boletim 
da Defesa Civil Estadual, divul-
gado ontem, ao menos 138 ci-
dades mineiras estão em situa-
ção de emergência. Seis pessoas 
morreram desde o início do pe-
ríodo chuvoso no estado, em ou-
tubro de 2021, e ao menos outras 
duas mortes, em Belo Horizonte 
e Betim, devem entrar no próxi-
mo informativo do órgão.

Uma mulher de 42 anos mor-
reu, no domingo, em BH, após 
uma casa desabar no bairro São 
João Batista, na região de Venda 
Nova. No sábado, Betim registrou 
o primeiro óbito devido ao perío-
do chuvoso. O pedreiro e eletri-
cista Cristiano Carvalho Anjos, 
de 38 anos, não resistiu aos feri-
mentos após do desabamento de 
sua casa, no Citrolândia.

Segundo a Defesa Civil, Belo 
Horizonte registra um volume de 
chuva significativo o que poten-
cializa ocorrências de risco geo-
lógico em toda cidade. “É muito 
importante que as pessoas redo-
brem suas atenções, observem si-
nais que possam evidenciar o ris-
co de colapso de muros e mora-
dias, deslizamentos de encostas 
e, principalmente, não permane-
çam nesses locais e procurem um 
local seguro”, comunicou o órgão.

Também na capital de Minas, 
a estrutura de um prédio come-
çou a ceder na manhã de ontem. 
O edifício fica no bairro Buritis. 
Em fotos e vídeos publicados nas 
redes socias, é possível ver parte 
do muro desabar. A prefeitura in-
formou que o Corpo de Bombei-
ros foi acionado por moradores e 
que não há vítimas. Por questões 
questões de segurança, os mora-
dores foram orientados a deso-
cupar o edifício.

Além do acidente com os tu-
ristas de Capitólio, desde a tarde 
de sexta-feira, o Corpo de Bom-
beiros de Minas Gerais atendeu a 
outros chamados provocados pe-
las chuvas no estado, como o di-
que de barragem próxima a Belo 
Horizonte que transbordou tam-
bém no sábado e atingiu a região 
da BR-040, além de deslizamen-
tos e pessoas ilhadas.

Nova Lima

A Justiça de Minas Gerais de-
cidiu impor à fabricante de tu-
bos Vallourec uma série de me-
didas para conter os danos do 
transbordamento de um dique 
de sedimentos na mina de fer-
ro de Pau Branco, em Nova Li-
ma. A estrutura não se rompeu, 
mas está em nível 3 de emergên-
cia, que significa risco de ruptura 
iminente. A Defesa Civil investiga 
as causas do transbordamento.  

A decisão judicial suspende as 
atividades da Vallourec no local, 
bloqueia R$ 1 bilhão da empre-
sa e a obriga a tomar providên-
cias “para conter os danos am-
bientais e sociais” causados pe-
lo vazamento. Um dique de con-
tenção transbordou por volta das 
11h da manhã de sábado. Uma 
pessoa ficou ferida. E a rodovia 
BR-040 teve que ser interditada.

A Prefeitura de Nova Lima vai 
autuar a Vallourec por crime am-
biental e exigir, ao lado do gover-
no de Minas Gerais, o cumpri-
mento do Plano de Recuperação 
das Áreas Degradadas depois do 
transbordamento do dique.

138 cidades 
em emergência

Famílias foram ao IML de Passos reconhecer as vítimas

Douglas Magno/AFP

Identificados:
- Júlio Borges Antunes, 68 anos, de Alpinópolis (MG);
- Camila Silva Machado, 18 anos, de Paulínia (SP);
- Mykon Douglas de Osti, 24 anos, de Campinas (SP);
- Sebastião Teixeira da Silva, 64 anos, de Anhumas (SP); 
- Marlene Augusta Teixeira da Silva, 57 anos, de Itaú de Minas (MG).

Precariamente identificados:
- Homem, 40 anos, natural de Betim (MG) - seria o piloto;
- Mulher, 43 anos, natural de Cajamar (SP) - seria a mãe de Camila;
- Homem, 37 anos, natural de Itaú de Minas (MG) — seria o filho de Sebastião;
- Homem, 14 anos, natural de Alfenas (MG) — seria o neto de Sebastião;
- Homem, 35 anos, natural de Passos (MG) — seria sobrinho de Sebastião

Veja abaixo quem são as vítimas da tragédia

A Prefeitura de Pará de Mi-
nas recomendou, em um aler-
ta máximo emitido no início 
da noite de ontem, que mora-
dores da cidade que residem 
próximos à barragem da Usi-
na do Carioca, na Zona rural 
do município, deixem as casas 
por haver “alto risco de rompi-
mento da barragem”. O “aler-
ta máximo” inclui pessoas que 
moram em municípios vizi-
nhos, como Onça do Pitangui, 
São João de Cima, Casquilho 
de Baixo, Casquilho de Cima e 
Conceição do Pará.

“Esse é um alerta sério. 
A Prefeitura e a Defesa Civil 

recomendam que os morado-
res abaixo da Usina do Carioca 
saiam imediatamente de suas 
casas”, diz o comunicado emi-
tido nas redes sociais do órgão. 
De acordo com a prefeitura, foi 
montado um ponto de apoio no 
bairro Carioca, no posto de saú-
de e também em um salão do 
lado da igreja principal do lo-
cal. “Esse ponto é para abrigar 
as famílias e pessoas que não 
tem parentes e amigos próxi-
mos que não moram aqui. Pes-
soas que não tem onde ir”, ex-
plica Maurício Azevedo, porta-
voz do órgão. 

A equipe da Prefeitura afirma 
que as informações que foram 
recebidas pelos trabalhadores 

Risco de rompimento: Pará de Minas emite alerta
 » TALITA DE SOUZA

Prefeitura pede que moradores próximos de barragem deixem casas

Prefeitura de Pará de Minas

que monitoram a barragem são 
“preocupantes”. Por isso, é “im-
prescindível” que os moradores 
deixem o local “imediatamente”. 

O prefeito de Pará de Minas, 
Elias Diniz, avisou que os mora-
dores que residem abaixo da bar-
ragem da Usina do Carioca, que 

corre alto risco de se romper, se-
riam buscados em casa e leva-
dos até um abrigo, onde passa-
riam a noite de ontem. “Estamos 
aqui, em Carioca, onde mobili-
zamos equipes de Polícia Militar 
e Corpo de Bombeiros. Teremos 
um ônibus onde buscaremos as 
pessoas em casa e traremos pa-
ra o abrigo, para aqueles que não 
têm pra onde ir”, contou Elias.

O político informou ainda que 
a situação é de “alerta total”, por-
que os aguapés pesaram a com-
porta da Usina do Carioca. “Ain-
da não sabemos a situação que 
está a barragem de Benfica, em 
Itaúna, e pode, inclusive, ter um 
efeito dominó. Então, é um aler-
ta, não é fake news”, disse.

influência de outras atividades 
humanas na região. 

Ele destacou, contudo, que 
deslizamentos de rocha como 
esse ocorrem naturalmente e são 
comuns de acontecerem ao lon-
go do tempo geológico. “Prova-
velmente, a elevada quantidade 
de chuva, acima da média, pre-
cipitada nos últimos dias, con-
tribuiu com a aceleração desse 
processo. Sendo assim, toda ati-
vidade ecoturística deve prever 
riscos potenciais, dentre eles, o 
deslizamento de rochas”.

Para George Sand França, 
professor do Observatório Sis-
mológico da UnB, a tragédia 
foi motivada pela gravidade. 
“Começa a ter inclinação de 
rocha, começa a rachar e che-
ga uma hora que não supor-
ta mais esse peso. Mas nada 
acontece por acaso. A rocha 
vai dando notícia, informando, 
não é de uma hora para outra 
(que cai). A possibilidade dis-
so acontecer não é muito co-
mum, não é toda hora, o úni-
co controle que tem é observar 
a deterioração da rocha. Pode-
ria ter acontecido de noite, in-
clusive, e ninguém ia ver. Mas 
não tem como prever sem mo-
nitorar”, comentou. 
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Covid: aéreas cancelam voos
Latam e Azul confirmaram medida após aumento de casos de coronavírus e influenza. Anac monitora infecções em tripulações

O 
aumento de casos de co-
vid-19 e influenza está 
levando mais compa-
nhias aéreas a cancelar 

voos por falta de tripulação. On-
tem, a Latam informou o cance-
lamento de cerca de 1% dos voos 
domésticos e internacionais des-
te mês. A primeira companhia a 
sentir os efeitos da nova onda de 
infecções entre a tripulação foi a 
Azul. Na sexta-feira, a empresa 
informou que 10% dos 
voos deste mês estavam 
afetados. Isso obrigou a 
companhia fazer ajus-
tes para manter a ope-
ração. A empresa não 
informou o número de 
cancelamentos nem a 
redução de passageiros.

Procurada, a Gol disse 
que houve um aumento 
dos casos entre os fun-
cionários. Mas ressaltou, em nota, 
que “nenhum voo foi cancelado ou 
teve alteração significativa”.

A Latam lamentou os cancela-
mentos e informa aos passageiros 
que verifiquem o status do voo an-
tes de se dirigirem ao aeroporto. A 
companhia reforça a necessida-
de de uso de máscara em todos 
os voos e lembra que alguns des-
tinos podem pedir teste PCR da 
covid-19, bem como comprovan-
te de vacinação contra a doença.

No caso da Azul, os funcionários 

da companhia aérea receberam 
um e-mail do presidente, John 
Rodgerson, no início da noite da 
quarta-feira, alertando para o “al-
to número de dispensas médicas” 
tanto no grupo de voo quanto em 
áreas administrativas.

A Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac) informou, ontem, 
que está monitorando os casos de 
doenças respiratórias causadas em 
pilotos, comissários e demais pro-

fissionais do setor aéreo. 
O órgão ressaltou que 
também acompanha as 
medidas operacionais 
das empresas para mini-
mizar os impactos causa-
dos pelos atrasos e can-
celamentos de voos, ga-
rantindo o cumprimento 
da prestação de assistên-
cia aos passageiros.

Assistência

A agência lembra que o pas-
sageiro que tiver o voo atrasado 
ou cancelado terá direito à pres-
tação de assistência pelas com-
panhias aéreas, conforme pre-
vê a Resolução 400/2016. A Anac 
recomenda, ainda, que os passa-
geiros acompanhem a confirma-
ção do voo pelos serviços dispo-
níveis pelas empresas aéreas co-
mo aplicativos, site e central de 
atendimento.

Um voo da companhia aérea holandesa 
KLM fez um pouso não programado no 
Aeroporto Internacional de Brasília, na 
manhã de ontem, depois de uma passageira 
morrer a bordo. De acordo com a Polícia 
Civil, a vítima era uma argentina de 75 
anos. Ela passou mal durante o voo, e o 
óbito ocorreu por volta das 3h. No boletim 
de ocorrência consta que foi uma “morte 
natural aparente”. O voo KLM 701 saiu de 

Amsterdã, na Holanda, às 18h de sábado, 
com destino a Buenos Aires, na Argentina. 
A aeronave, um Boeing modelo 777-
200ER, aterrissou em Brasília por volta 
de 5h20 deste domingo. O serviço médico 
do aeroporto foi acionado assim que a 
aeronave pousou, mas a mulher já havia 
falecido. A Polícia Civil foi acionada e levou 
o corpo da passageira para o Instituto 
Médico Legal (IML) do Distrito Federal. Às 

9h50, o avião decolou de Brasília e seguiu 
para o destino, o aeroporto de Buenos Aires, 
na Argentina, onde aterrissou às 12h50. 
De acordo com a polícia, foi realizado o 
exame de autópsia e, assim que houver a 
apresentação de um documento oficial da 
vítima para confirmação da identidade, o 
corpo será liberado para a família, que deve 
adotar as providências quanto ao registro 
no cartório para assuntos consulares.

Mulher morre em voo e avião faz pouso não programado em Brasília

Geraldo Magela/Agencia Senado

A Caixa Econômica Federal inaugurou, no fim de semana, uma 
das 300 novas agências no país, desta vez, em Itanhaém (SP). O 
presidente da Caixa, Pedro Guimarães, visitou a maior obra de 
mobilidade urbana de Santos, financiada em R$ 343 milhões pela 
instituição. A obra no litoral paulista foi iniciada e terminada na 
gestão do governo Bolsonaro. A maior ponte tem mais de 1,2 km de 
extensão e liga a Zona Oeste de Santos, nos vários de Bom Retiro 
e São Manoel, à Rodovia Anchieta. E permite o acesso, gratuito, de 
caminhões e ônibus ao porto seco da Zona Noroeste da cidade.

 » Presidente da Caixa visita obra em Santos
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Euro

R$ 6,399

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

9,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,631
(-0,085%)

3/janeiro 5,576

4/janeiro 5,663

5/janeiro 5,690

6/janeiro 5,712

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%0,01%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

1,14%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

 04/01         05/01 06/01 07/01

102.719103.514

Estagnação não será 
revertida a curto prazo
Sem investimentos, não há como se falar em crescimento econômico sustentado. Para especialistas, país não avançará em 2022

U
m dos principais motores 
da economia de um país é 
o investimento, mas ele só 
ocorre de forma expressiva 

quando há confiança no governo 
e crescimento. Historicamente, o 
Brasil cresce pouco e tem investi-
mento baixo. E, para que o Produto 
Interno Bruto (PIB) cresça de forma 
robusta e sustentada em torno de 
5% ao ano, a taxa de investimento 
precisa ser superior a 25% do PIB, 
segundo especialistas. Mas, con-
forme dados do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) iniciados em 
1980, o Brasil nunca conseguiu ter 
uma taxa de investimento elevada.

Pelas projeções do organismo 
multilateral, que tem estimativas 
mais otimistas do que as do mer-
cado para o crescimento da eco-
nomia brasileira, o país não con-
seguirá ter uma taxa de investi-
mento de 20% do PIB, pelo me-
nos, até 2026. O FMI prevê alta de 
1,5% no PIB brasileiro neste ano, 
acima da atual mediana das pre-
visões dos analistas ouvidos pelo 
Banco Central (BC), que estima 
crescimento de 0,36%. Mas mui-
tos analistas e grandes institui-
ções financeiras não descartam 
um cenário de estagnação, ou 
até mesmo de recessão, em 2022.

Quando um país não cresce, 
é difícil para o investimento pro-
dutivo aumentar, especialmente 
em um ano cheio de incertezas 
por conta das eleições presiden-
ciais e da deterioração dos fun-
damentos macroeconômicos, se-
gundo especialistas.

A série histórica do FMI, ini-
ciada em 1980, mostra que o pa-
tamar mais elevado da taxa de 
investimento do Brasil ocorreu 
em 1994, de 23,5% do PIB. Na-
quele ano, foi iniciado o Pla-
no Real, que conseguiu domar 
o dragão da hiperinflação, e o 
país cresceu 5,3%. Pelas estima-
tivas do Fundo, apesar da recu-
peração em relação aos pisos re-
centes, a taxa de investimento do 
Brasil deverá encerrar o ano em 
17,2%, abaixo da média global, 
de 26,7% do PIB, e menos da me-
tade da taxa chinesa, de 44,6% 
do PIB. Já pelos dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia (IB-
GE), a taxa de investimento do 
país chegou a 19,4% do PIB, ín-
dice acima dos 16,3% registrados 
no mesmo período de 2020 — o 
que foi comemorado pelo minis-
tro da Economia, Paulo Guedes, 
e pela sua equipe. Contudo, o pa-
tamar desse indicador está qua-
se 5% abaixo do pico do terceiro 
trimestre de 2010 na série histó-
rica do IBGE, iniciada em 1996.

O consenso entre os especialistas 
é de que o atual cenário está mais 
desafiador, sem ajuda do setor ex-
terno como no passado. Segundo 
eles, neste ano, um dos motivos que 
devem travar os investimentos, é a 
deterioração do quadro fiscal, após 
aprovação da PEC dos Precatórios. 
E, com a inflação persistente e ele-
vada no país e lá fora e sem uma aju-
da do governo na área fiscal, o Ban-
co Central precisará manter o ciclo 
de alta da taxa básica de juros (Selic), 
atualmente, em 9,25%, para dois 

 » ROSANA HESSEL
 » FERNANDA STRICKLAND

dígitos ao longo do ano — o que é 
péssimo para os investimentos pú-
blico e privado, porque encarece o 
custo do crédito.

Reformas

Analistas também reconhecem 
que ainda existem incertezas em 
torno das promessas do ministro 
da Economia, Paulo Guedes, feitas 
em evento do setor de construção 
de que existem cerca de R$ 700 bi-
lhões de investimentos contrata-
dos para os próximos 10 anos. Eles 
consideram o volume baixo para 
garantir patamares mais susten-
táveis de crescimento econômico 
e admitem que ainda não há ga-
rantias reais de que eles ocorram 
se o cenário macroeconômico não 
melhorar. E, quando questionada 
sobre a previsão da pasta sobre o 
tamanho da parcela dessa proje-
ção de investimentos que deve-
rá ocorrer em 2022, a Economia 
evita fazer uma estimativa. Espe-
cialistas lembram que as últimas 

previsões da pasta para o cresci-
mento do PIB brasileiro neste ano, 
de 2,1%, são mais otimistas até do 
que as do BC, de 1%.

O economista Simão Davi Sil-
ber, professor da Universidade de 
São Paulo (USP), reconhece que o 
investimento no país tem muitas 
dificuldades para aumentar nes-
te ano e nos próximos. Ele recorda 
que o país não conseguiu crescer, 
em média, acima de 1% ao ano na 
última década e, pelos cálculos de-
le, “para ter uma expansão de 4%, 
seria necessária uma taxa de inves-
timento de 25% do PIB”. Logo, pa-
ra melhorar esse quadro, ele afirma 
que será preciso destravar as refor-
mas, algo que não está mais no ra-
dar. “Isso significa que temos uma 
possibilidade de crescimento e de 
ampliação da capacidade produti-
va bastante modesta. A taxa de in-
vestimento atual é meio fajuta, por-
que não há desconto da deprecia-
ção. Se a descontarmos, o investi-
mento líquido é zero”. 

Como o estoque de capital no 

Brasil é velho, acrescenta Silber, 
“não temos cálculo da deprecia-
ção, que pode chegar de 4% a 
5% do PIB, em termos líquidos, 
mesmo se a taxa de investimen-
to fosse 20%, ela seria, na verda-
de, de 15%. Portanto, é preciso 
4% de investimento para gerar 
1% de produto na margem. Lo-
go, se o país investe 16%, não dá 
para crescer mais de 2% ao ano”. 
Ele reforça que será “muito difí-
cil” para o país conseguir che-
gar a ter uma taxa de 24% do PIB.

Na avaliação dos especialistas, 
o país continua preso na armadi-
lha do baixo crescimento, e, por 
isso, não há grandes perspectivas 
de aumento dos investimentos em 
2022, ano em que o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) mergulha de cabe-
ça no populismo pela reeleição. O 
professor da USP destaca que essa 
deterioração das perspectivas eco-
nômicas também é resultado do es-
trago das ações recentes do governo 
Bolsonaro, que marcou retrocessos 
na agenda econômica e fiscal. 

“Não tem reformas. Não tem 
privatização. O sistema tributá-
rio é muito ruim e não há uma 
boa reforma encaminhada. Há 
um excesso de gasto do gover-
no, que é ineficiente e não adota 
medidas para revisar esses gas-
tos. Não dá para comemorar os 
R$ 700 bilhões de investimen-
tos contratados que o governo 
anuncia por conta das conces-
sões em infraestrutura, porque 
não há uma certeza de que serão 
concretizados se o quadro ma-
croeconômico continuar desfa-
vorável”, alerta Silber.

A economista Silvia Matos, 
coordenadora do Boletim Macro 
do Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre), avalia que os investimentos 
em concessões anunciados pelo 
governo são positivos, mas não são 
suficientes em um cenário em que 
o mundo não deverá ajudar o país 
a crescer. “O cenário internacional 
não será favorável neste ano, ao 
contrário do que ocorreu no início 

dos anos 2000, quando houve o 
boom das commodities que favo-
receu países emergentes, como o 
Brasil. E este início de década será 
muito mais desafiador, porque to-
dos os países estão lidando com as 
consequências de uma pandemia, 
que também provocou uma infla-
ção global”, ressalta.

Incertezas

De acordo com Sergio Vale, 
economista-chefe da MB Asso-
ciados, os investimentos anun-
ciados por Guedes não devem ser 
garantia de crescimento do Bra-
sil. “O país não será a fronteira de 
investimento que o ministro cos-
tuma prometer. É preciso uma 
mudança de mentalidade sobre 
a necessidade ainda de se ajustar 
o fiscal e, hoje, não há garantias 
de continuidade das reformas, 
que estão em suspenso. Os ris-
cos me parecem muito grandes 
de que voltaremos a ter dificul-
dades a partir de 2023”, afirma.

O especialista da MB prevê zero 
de crescimento da economia nes-
te ano, mas não descarta o risco de 
o PIB ser negativo. Ele ressalta que 
há concessões que podem aconte-
cer neste ano, o que é importante 
para a área de infraestrutura, uma 
continuidade desse processo. “Mas 
não significa forte empuxo de in-
vestimentos agora, porque o cená-
rio de crescimento de longo prazo 
está abalado pelas incertezas po-
líticas. Não está claro quem será o 
próximo presidente, mas cada vez 
fica mais claro que, talvez, o novo 
governo não será reformista. Essa 
é a grande dificuldade neste mo-
mento. Por isso, o investimento 
privado tende a acontecer num rit-
mo muito lento neste ano, até ha-
ver clareza do xadrez político pa-
ra, eventualmente, o investimen-
to desacelerar ainda mais”, alerta.

Para o economista César Bergo, 
sócio diretor da Open Invest, não há 
como pensar em crescimento sus-
tentado do país na atual conjuntu-
ra. “Sabemos que, apesar de uma 
melhora no cenário da pandemia, 
enfrentamos um quadro de incer-
teza, que afeta diretamente os in-
vestimentos. Temos uma situação 
fiscal frágil e um nível de desem-
prego elevado. O crescimento que 
observamos em 2021 é mais fruto 
do maior uso de fatores de produ-
ção ociosos do que de novos inves-
timentos”, afirma. 

O economista e especialista 
em contas públicas Raul Vello-
so também alerta que a econo-
mia não vai crescer de forma ro-
busta se não houver investimen-
to pesado de infraestrutura. “In-
vestir é construir. Tudo aquilo 
que não dá para importar de fo-
ra e for importante para o cres-
cimento da economia, tem que 
ser construído dentro do país”, 
afirma. Para ele, o setor públi-
co precisará agir quando o setor 
privado não tiver disposição para 
investir, mas existem limitações 
orçamentárias.  “O investimen-
to, em geral, não pode ser subs-
tituído pelo privado. Tem que se 
fazer com o dinheiro público. Só 
que, se o setor público não esti-
ver com dinheiro suficiente, ele 
não consegue fazer”, lamenta.
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Fogo mata 19 e fere 
63 em Nova York
Vários moradores de prédio no bairro do Bronx sofreram parada cardíaca, intoxicados pela fumaça que se 
espalhou por todos os pavimentos. Prefeito Eric Adams admite que incêndio é o mais mortífero em 30 anos  

N
ova York viveu, na manhã 
de ontem, momentos de 
horror. Pouco antes das 
11h (13h em Brasília), o 

fogo e a fumaça começaram a 
se espalhar dentro de um prédio 
residencial de 19 andares e 120 
apartamentos situado no bairro 
do Bronx. O incêndio deixou 19 
mortos, incluindo nove crianças, 
e 63 feridos, dos quais 32 em es-
tado gravíssimo. 

Pelo menos 200 bombeiros fo-
ram mobilizados para responder 
rapidamente à tragédia e debelar 
as chamas. “Este é um momen-
to horroroso e doloroso para a 
cidade de Nova York. O impac-
to do incêndio está trazendo dor 
e desespero à nossa metrópole”, 
lamentou o prefeito Eric Adams. 
“É um dos piores incêndios que 
testemunhamos em nossa cida-
de na era moderna”, acrescentou. 

O fogo teve início em um 
apartamento duplex do segun-
do e terceiro andares. Como a 
porta da unidade tinha sido dei-
xada aberta, a fumaça se espa-
lhou para todos os outros pavi-
mentos. Segundo a rede de TV 
CNN, os bombeiros foram sur-
preendidos por uma densa fu-
maça escura. Nas escadas do edi-
fício e em todos os pavimentos, 
encontraram vítimas em parada 
cardíaca, provocada pela intoxi-
cação. Entre os mortos, há uma 
criança de quatro anos.

“Estava um caos”, disse à 
agência France-Presse (AFP) 
George King, morador do pré-
dio vizinho. “Vi a fumaça, havia 
muita gente em pânico. Você po-
dia ver que ninguém queria pular 
do prédio. As pessoas agitavam 
os braços nas janelas.” O frio ri-
goroso dificultou o trabalho dos 
bombeiros, que demoraram mais 

Bombeiros e socorristas trabalham em frente ao edifício de 19 andares: vários corpos tiveram que ser resgatados pelas janelas 

Scott Heins/Getty Images/AFP

de uma hora para apagar o fogo 
do imóvel construído em 1972.  

Pânico

Em entrevista ao jornal New 

York Post, Cristal Díaz, 27 anos, 
moradora do 15º andar, contou 
que agarrou os primos, a tia e o 
cão de estimação quando per-
cebeu o incêndio. “Ao beber café 
na sala, senti cheiro de fumaça. 
Começamos a molhar toalhas e 
a colocá-las nos vãos da portas. 

Não sabíamos o que fazer. Olha-
mos para as janelas e vimos os 
bombeiros descendo os corpos 
envoltos em cobertores”, relatou. 
Allany, 13 anos, sobrinha de Cris-
tal, disse ter visto mães desmaia-
rem ao constatarem que os filhos 
tinham morrido. “Presenciamos 
um monte de corpos saindo. Al-
guns eram de meus colegas de 
infância”, lamentou. 

Os feridos foram levados pa-
ra cinco hospitais e muitos de-
les tiveram parada cardíaca e 

respiratória. Na noite de ontem, 
o prefeito Eric Adams explicou 
que o defeito em um aquece-
dor portátil causou a tragédia. 
Ao menos 25 janelas explodiram 
por causa do calor. 

Na última quarta-feira, outro 
incêndio em um prédio da Fila-
délfia (leste) matou 12 morado-
res, incluindo oito crianças. Oi-
to pessoas conseguiram esca-
par das chamas. Em dezembro 
de 2017, 12 pessoas, entre elas 
quatro menores, morreram em 

um incêndio também no Bronx, 
em Nova York — o fogo foi pro-
vocado por uma criança de três 
anos e meio que brincava com 
um fogão a gás. 

No entanto, a pior tragédia a 
atingir o Bronx ocorreu na boa-
te Happy Land, em 1990, quan-
do 87 pessoas morreram. As cha-
mas foram  iniciadas por um ho-
mem, depois de uma briga com 
a namorada, que trabalhava na 
bilheteria. Ele despejou gasoli-
na no local e ateou fogo. 

As  autoridades do Cazaquis-
tão anunciaram, ontem, que os 
violentos distúrbios motivados 
pelo aumento no preço de gás 
deixaram 164 mortos e cerca de 
2 mil feridos. As forças de se-
gurança detiveram pelo menos 
5.800 pessoas vinculadas às re-
voltas sangrentas, que abalaram 
o maior país da Ásia Central e ex
-república soviética, durante a 
última semana. 

Os números não puderam ser 
confirmados por uma fonte inde-
pendente. No entanto, 103 das 
mortes teriam sido registradas 
em Almaty, a capital econômica, 
segundo informaram vários jor-
nais, citando o Ministério da Saú-
de. Até ontem, fontes oficiais in-
dicavam 42 óbitos — 26 manifes-
tantes e 16 membros das forças 
de segurança. Os corpos de poli-
ciais foram decapitados e aban-
donados pelas ruas. 

Ontem à tarde, o comunicado 
com o balanço do levante desa-
pareceu do canal do governo no 
aplicativo de mensagens Tele-
gram. O Ministério da Saúde in-
dicou à mídia cazaque e russa 
que a informação tinha sido pu-
blicada por engano. No entanto, 
as autoridades não desmentiram 
a informação e não forneceram 
novos números. 

No total, cerca de 5.800 pes-
soas foram detidas, “entre as 
quais há muitos estrangeiros”, 
em 125 investigações diferentes, 

informou a Presidência cazaque, 
por meio de nota, sem fornecer 
mais detalhes. Na última sexta-
feira, o presidente Kassym Jo-
mart Tokayev ordenou às forças 
de segurança que atirassem para 
matar, caso fosse preciso. Tam-
bém chamou os manifestantes 
de “bandidos armados” e pro-
meteu sufocar a rebelião sem 
precedentes. O chefe de Estado 
assegurou que 20 mil “terroris-
tas” participavam dos protestos.  

“A situação se estabilizou em 
todo o país”, apesar de as forças 
de segurança continuarem rea-
lizando operações de “limpeza”, 
disse uma fonte do governo, após 
uma reunião de crise convocada 
por Tokayev. Na semana passada, 
ele pediu ajuda do colega russo, 
Vladimir Putin, que enviou uma 
“força de paz” para Almaty. 

Alta traição

No sábado, o ex-diretor dos 
serviços de Inteligência, Karim 
Massimov, foi preso por suspei-
tas de “alta traição”. De acordo 
com o Ministério do Interior ca-
zaque, citado  pela imprensa lo-
cal, os danos materiais foram es-
timados em cerca de 175 milhões 
de euros (ou R$ 1,1 bilhão). Mais 
de 100 empresas e bancos foram 
saqueados e em torno de 400 veí-
culos, destruídos.

Almaty — cidade de 1,7 milhão 

Revolta popular tem 164 mortos e 5.800 presos

CAZAQUISTÃO

Tropas de paz da Rússia desembarcam em aeroporto de Almaty

Ministério da Defesa da Rússia/AFP

Acredite se quiser. Acon-
teceu em um dos países mais 
conservadores do mundo, 
que segue à risca a versão 
ortodoxa do sunismo, corren-
te do islã. Três passistas sam-
bam pelas ruas de Jazan, ci-
dade localizada no sudoes-
te da Arábia Saudita, às mar-
gens do Mar Vermelho. Em 
vídeo divulgado nas redes so-
ciais, as mulheres aparecem 
sorridentes, com os antebra-
ços e parte da barriga à mos-
tra, ao som de tambores. As 
pernas estão semicobertas 
por penas. Uma das passis-
tas, vestida de azul, cumpri-
menta crianças, que não es-
condem a alegria e acompa-
nham o trio. Nas imagens, al-
guns homens registram tudo 
com seus celulares. A apre-
sentação, parte do Carnaval 
Martítimo de Jazan e do Fes-
tival de Inverno, escandalizou 
cidadãos e autoridades. 

“Assistam à decadência e 
ao tremular da bandeira gay 
no evento de inverno de Ja-
zan para mulheres nuas!”, es-
creveu um saudita no Twitter, 
ao publicar o vídeo. Em nota, 
o príncipe Muhammad bin 
Nasser bin Abdulaziz, emir 
(governador) da região de Ja-
zan, comentou o incidente 
e anunciou uma apuração 
dos fatos. “Sua Alteza o Emir 
de Jazan ordena rapidamen-
te uma investigação sobre a 
participação de um grupo de 
dança nas atividades do Fes-
tival de Inverno de Jazan e a 
tomada de medidas necessá-
rias para prevenir quaisquer 
abusos”, afirma o Emirado de 
Jazan. Segundo o comunica-
do, a decisão do príncipe foi 
tomada ante a repercussão 
dos vídeos e das fotos nas re-
des sociais. 

Indignação

Cidadadãos sauditas rea-
giram com indignação à 
apresentação das “sambis-
tas” em Jazan e cobraram pu-
nições. “Não é a primeira vez, 
e espero que seja a última. 
Jazan e seu povo são puros e 
honrados para terem sua re-
putação manchada por es-
sa imundície moral”, escre-
veu um deles, em resposta 
ao comunicado do Emirado 
de Jazan. “Por Deus, o que 
está acontecendo? Querem 
manchar a nossa pátria, que 
serve às duas mesquitas sa-
gradas (Meca e Medina), co-
nhecidas pela preservação do 
valor, da religião e da moral”, 
comentou outro.

O supervisor geral do Emi-
rado de Jazan destacou que o 
Festival de Inverno “trabalha 
para o desenvolvimento da in-
dústria de turismo, de forma a 
contemplar as necessidades e 
as aspirações da comunidade, 
incluindo moradores e visitan-
tes, com os esforços dos criati-
vos filhos e filhas de Jazan”. Ele 
também citou a diversidade 
que marca o evento.

ARÁBIA SAUDITA

O dia 
em que 
o samba 
chocou

Passista se apresenta em 
Festival de Inverno de Jazan

Twitter/Reprodução

R$ 1,1 
BILHÃO

100 

400

Total dos danos materiais 
estimados pelas 

autoridades cazaques.

Número de empresas e 
bancos saqueados pelos 

manifestantes.

Número de carros 
destruídos durante os 
confrontos da última 

semana.

de habitantes — retornou a uma 
tranquilidade relativa nos últi-
mos dias, mas agentes da polí-
cia dão tiros de advertência para 
o alto, na tentativa de evitar que 
moradores se aproximem da pra-
ça central da cidade. 

Sinal do tímido retorno à nor-
malidade, 30 supermercados 
reabriram as portas ontem, se-
gundo os jornais, pairando so-
bre a população a preocupação 

de uma possível escassez. O ae-
roporto local, que deveria reto-
mar as operações hoje, perma-
necerá fechado “até uma estabi-
lização da situação”, indicaram 
as autoridades.

Raízes

O Cazaquistão, país com 19 
milhões de habitantes, rico em 
hidrocarbonetos, foi abalado por 

distúrbios sem precedentes des-
de sua independência, em 1989, 
nos quais morreram dezenas de 
pessoas. O protesto começou no 
domingo passado (3 de janei-
ro), nas províncias, devido ao au-
mento dos preços do gás. De-
pois, a revolta se espalhou para 
as grandes cidades, incluindo Al-
maty, onde houve distúrbios e a 
polícia disparou balas reais con-
tra os manifestantes. 
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Alerta importante

 A coluna do jornalista Luiz 
Carlos Azedo, deste domin-
go (9/1), traz uma informa-
ção preciosa e bastante lógi-
ca sobre a possibilidade de o 
lamentável presidente Bolso-
naro ter um Plano B para em-
purrar goela abaixo do país um 
regime de exceção, em caso de 
iminente derrota nas eleições 
deste ano. Este é o único proje-
to deste execrável mandatário, 
voltado à ampliação do mor-
ticínio que tem patrocinado 
desde 2021, ao negar a tragédia 
mundial da crise sanitária pe-
lo Sars-Cov-2. O alerta de Aze-
do sinaliza para a importância 
de uma ampla aliança entre to-
dos os partidos políticos, todas 
as forças não negacionistas da 
sociedade brasileira, inclusive 
empresários, e, sobretudo, do 
Judiciário, para conter a esca-
lada perversa, desumana, letal 
e irresponsável do desgoverno, 
sob o comando de um capitão, 
que saiu pelas portas dos fun-
dos do Exército.  “É preciso es-
tar atento de forte”, como re-
menda a música Divino Mara-

vilhoso, de autoria dos baianos 
Gilberto Gil e Caetano Veloso. 
Diferentemente da canção, te-
mos que “temer a morte”, que 
tem como aliado o desgover-
no, que espalha terror e ten-
ta antecipar a finitude da vida 
de todos os brasileiros. O Bra-
sil será exterminado ou se tor-
nará república do crime orga-
nizado, caso o bolsonarismo 
altamente tóxico siga em 2023 
no comando da nação. 

 » Emiliano Gonzaga Lopez
Vicente Pires

Altivez

Dignidade, honra, honestidade, destemor, coragem. 
Todos esses predicados estão contido na resposta do pre-
sidente da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa), o contra-almirante Antonio Barra Torres, às levianas 
suspeitas levantadas pelo presidente Bolsonaro, que, in-
capaz de administrar o país, provoca crises cotidianas pa-
ra escamotear a sua inegável competência à frente do car-
go que ocupa. Dificilmente, Bolsonaro terá condições de 
fazer uma réplica ao desafio de Barra Torres, muito me-
nos de levar adiante a sua falácia fraudulenta. Parabenizo 
o contra-almirante pela sua altivez. A Anvisa é uma ins-
tituição respeitada pelo seu trabalho e responsabilidade 
com a saúde pública. Seus técnicos e especialistas têm da-
do, a cada momento e, principalmente, nesta maldita cri-
se sanitária, exemplos inquestionáveis de competência e 
preocupação com bem-estar da sociedade. Têm adotado 
comportamento oposto ao do presidente negacionista-
mor, que vem sendo repudiado pela população pelas suas 

atitudes incompatíveis com o 
cargo que, lamentavelmente, 
ocupa. O almirante e os pro-
fissionais da Anvisa mostra-
ram que o país não é de “mari-
cas” nem de “frouxos”.

 » Herondina Soares,

Asa Norte

Saneamento

Li o desabafo do Sr. Paulo 
Gregório (9/01/2022) “Quan-
do o presidente da República 
menospreza a morte de crian-
ças, há uma grave ameaça real 
ao futuro do país”, com o qual 
concordo ipsis litteris. Gos-
taria de indagar se o senhor 
tem ideia de quantas crian-
ças morrem todos os dias, to-
do mês e todo ano pela falta 
de saneamento básico (esgo-
to sanitário e água tratada)? 
Pois bem, li na internet que o 
Marco Legal Sanitário criado 
pela Presidência da República 
e aprovado no senado com 13 
votos contra, sendo 3 de sena-
dores do Norte, nove do Nor-
deste e um do Rio Grande do 
Sul. O senhor não acha que a 
recusa desses 13 senadores, 
em sendo verdade, ao negar 
aprovação do projeto do go-
verno, é também uma grave e 
imensa ameaça real ao futuro 
da nossa Nação?

 »  Fernando Américo  
Rozzante de Castro,
Lago Sul

Chuva e 
infraestrutura

O temporal de sábado mostrou o quanto é deficiente a 
captação das águas pluviais no Distrito Federal. No Plano 
Piloto, as tesourinhas se transformam em lagos. No início 
da Asa Norte, inclusive, há embargo, com ajuda da PM 
para evitar o tráfego nelas. Em Ceilândia, onde estive no 
início da tarde, as ruas entre as quadras se transformaram 
em rios caudalosos. O asfalto de péssima qualidade, a for-
ça da água abre enormes crateras, que ameaçam a segu-
rança e causam danos aos veículos. Não há como desviar 
dos buracos encobertos pela chuva. Pouco adianta o go-
verno anunciar centenas de obras, quando infraestrutura 
existente está arruinada por falta de cuidados e manuten-
ção. Talvez, melhor do que obras, algumas muito questio-
náveis, fosse o caso de consertar o que está em péssimo 
antes de fazer outras obras que, ao final, também ficarão 
abandonadas. Mas, em período de eleição, o que importa 
mesmo é colocar plaquinhas na inauguração de obras. O 
futuro delas não tem a menor importância.

 » Tobias Vieira,

Sudoeste

O
s especialistas já tinham feito o 
alerta antes: era necessário man-
ter as medidas de proteção nas 
festas de fim de ano para evitar 

novas ondas de contaminação pela co-
vid-19. Os primeiros dias de janeiro com-
provam a preocupação dos profissionais 
da área de saúde no Brasil, com o aumen-
to de casos de covid-19 principalmente 
pela variante ômicron.

Até quarta-feira, o sistema de informa-
ções do Ministério da Saúde contabiliza-
va 22.323.837 casos acumulados. Ainda há 
116.118 casos em acompanhamento, de 
pessoas que tiveram o quadro de covid-19 
confirmado. O número de mortes pelo co-
ronavírus ultrapassou 620 mil no Brasil.

Minas Gerais, por exemplo, registrou 
aumento de 1.052% no número de casos 
de covid-19 adicionados a cada 24 ho-
ras em 10 dias até 5 de janeiro, e o índice 
continua em elevação. A explosão de ca-
sos é consequência do relaxamento das 
medidas de proteção, potencializado nas 
comemorações em reuniões fechadas de 
Natal e ano-novo e do potencial altamen-
te contagioso da nova variante.

Junto ao recrudescimento da pande-
mia, o país também vem registrando ele-
vação de diagnóstico do vírus da gripe, o 
H3N2. Os dois vírus estão circulando ao 
mesmo tempo no país, com pessoas con-
taminadas simultaneamente pelo coro-
navírus e pela Influenza. Com sintomas 
muito parecidos entre eles, como tosse, 
espirros, dor no corpo, febre, as pessoas 
têm recorrido aos postos e hospitais em 
busca de atendimento e exames, pressio-
nando o sistema público de saúde.

A contaminação por covid-19 e gripe 
(pela cepa do subtipo A, batizada de Dar-
win) de forma simultânea em uma mes-
ma pessoa tem sido chamada de “fluro-
na” e teve casos confirmados em nove es-
tados brasileiros, entre eles Minas Gerais, 
e no Distrito Federal. Como são dois vírus 
altamente transmissíveis e contaminam 
da mesma forma, é importante buscar a 

vacina para se proteger. Mesmo a ômicron 
tendo uma baixa letalidade, assim como a 
gripe, as duas doenças podem evoluir para 
casos mais graves, comprometendo o sis-
tema respiratório, e levar a óbito.

É importante fazer a testagem aos pri-
meiros sintomas para descartar a Influen-
za ou a covid-19 e, em ambos os casos, 
se confirmada a contaminação, é funda-
mental a quarentena para evitar a disse-
minação dos vírus e iniciar o tratamento. 
O problema é que o Brasil não tem uma 
política de testagem em massa. Especia-
listas defendem a criação pelo governo 
de programas de testes, mesmo com a 
maior parte da população já vacinada, 
para ajudar na prevenção e reduzir a ca-
deia de transmissão do coronavírus. De-
pois do apelo feito por 2 mil prefeitos no 
país, o Ministério da Saúde se comprome-
teu a enviar aos municípios remessas de 
30 milhões de testes até o fim deste mês.  

Além da testagem, os cuidados para 
evitar o contágio e a transmissão da gri-
pe são os mesmos usados na prevenção 
da covid-19. Além do distanciamento so-
cial, o uso de máscaras, higiene das mãos, 
evitar o compartilhamento de copos e ta-
lheres, e a vacinação. Manter o calendário 
vacinal em dia é fundamental para evitar 
a livre circulação dos vírus. No caso das 
crianças de 5 a 11 anos, a imunização en-
fim foi liberada depois do imbróglio inicial 
provocado pelo governo, e elas vão come-
çar a receber as doses nos próximos dias.

Graças à imunização de rebanho por 
conta da vacinação, com o esquema va-
cinal completo para quase 70% da popu-
lação brasileira, a tendência é de que os 
casos de coronavírus ainda continuem 
em ascensão, mas de forma mais branda 
e com menor índice de mortes. Mas é es-
sencial manter a vacinação em dia, inclu-
sive a da gripe, e continuar os cuidados 
de prevenção para frear a circulação dos 
dois vírus pelo país e manter os números 
dentro de uma estabilidade até o contro-
le total da pandemia no país.

Testagem e prevenção
são essenciais

Lembrem-se delas

FERNANDO BRITO

fernandobrito.df@dabr.com.br

Como você passou o Natal? Em família, 
com ceia farta e alegria, apreciando as lu-
zes decorativas? Que coisa boa! Deveria ser 
sempre assim para todos. Afinal, o espírito 
do cristianismo é generoso e valoriza a paz 
e a justiça. Infelizmente, para os familiares 
de Shirlene Silva, 38 anos, e a filha, Tauane 
Rebeca, 14, o último 25 de dezembro este-
ve marcado pela tristeza do luto. As duas 
foram sepultadas na data comemorativa, 
após buscas que duraram mais de uma se-
mana e acabaram com a trágica notícia de 
triplo homicídio (Shirlene estava grávida). 
Qual será o significado do Natal para quem 
enterra pessoas amadas neste dia?

Em 9 de dezembro de 2021, mãe e filha 
pretendiam aproveitar uma tarde de sol 
para um descontraído banho de cachoei-
ra, mas não voltaram para casa. Shirlene e 
Tauane foram brutalmente assassinadas 
com golpes de faca e tiveram os corpos 
escondidos em cova rasa, sob folhas se-
cas, às margens de um córrego na região 
do Sol Nascente. Quem as matou? A polí-
cia tem pela frente uma árdua investiga-
ção. A cena do crime propicia poucas pis-
tas. Aparentemente, não há testemunhas 
nem suspeitos. Quem as matou?

Algum cruel assassino pode estar à sol-
ta neste momento, perambulando impu-
ne pelas ruas do DF. Novas vítimas estão em 
risco. Mas, para além da responsabilização 
pessoal sobre este trágico episódio, pesa, 
também, uma culpa social e coletiva. Brasí-
lia é internacionalmente conhecida e valo-
rizada como uma cidade-parque. Nas áreas 

mais nobres da capital, não faltam opções de 
lazer para a população em ambientes natu-
rais, sob a necessária vigilância de agentes de 
segurança. No Sol Nascente, no entanto, tal 
benefício não existe. É o preço que se paga 
por ser pobre neste Brasil de injustiças. Em 
um simples passeio de família, esconde-se a 
ameaça da morte mais violenta.

Enquanto uma certa classe política 
brasiliense, essa gente bem vestida e ele-
gante que ostenta hipocrisia nos gabine-
tes palacianos, se banqueteava no Natal,  
Shirlene e Tauane eram sepultadas sob 
comoção e pedidos de justiça. Talvez, cri-
mes assim seriam evitáveis se os gestores 
públicos se ocupassem devidamente com 
o planejamento territorial, estabelecendo 
espaços seguros para o lazer de todas co-
munidades, com especial proteção para 
os ambientes naturais. Em vez disso, no 
entanto, o que se vê historicamente é a es-
peculação imobiliária dá as cartas do jogo, 
impulsionando um crescimento desorde-
nado da urbanidade, com lucro vultosos 
para grileiros apadrinhados por personas 
ilustres, enquanto os mais pobres são em-
purrados para realidades degradantes.

As consequências deste modelo de “de-
senvolvimento” são conhecidas: violência 
e danos ambientais. O pagador de impos-
tos fica com a conta dos esforços para re-
mediar situações insustentáveis. No Eixo 
Monumental — do Palácio do Buriti ao 
Congresso Nacional —, milionárias luzes 
de Natal seguem encantando os cegos. 
Quem matou Shirlene e Tauane?
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A tragédia em Capitólio (MG) 
mostra que de nada adianta 
explorar-se o turismo sem 
segurança. Um incidente 

como esse sepulta o interesse 
das pessoas pelo local. 

Vera Cruz — Asa Norte

Lamentáveis as mortes de 
pessoas que estavam fazendo 

turismo em Minas Gerais. 
Cláudia Maria Santos Lima — Asa Norte

Injusta justiça: 2.258 dias do 
desastre ambiental em Mariana; 

1.081 dias da de Brumadinho. 
Todos os responsáveis estão 

impunes pelas mortes e perdas 
de patrimônio das vítimas.

Gilberto Borba — Sudoeste

A iniciativa do Exército e a 
reação do presidente da Anvisa 
indicam que os militares estão 
de saco cheio das maluquices 
do capitão. Imaginem a gente! 

Afonso Guimarães — Noroeste

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A invasão 
da Feub, 
em 1968, 

salvou a UnB

N
o dia 26 passado, o Correio Bra-

ziliense publicou dois artigos so-
bre a UnB. Um deles escrito pela 
reitora, Márcia Abrahão, com o tí-

tulo “A UnB segue atuante e necessária”; 
o outro, com o título “O que restou do so-
nho da universidade da nova capital”, da 
lavra dos professores Remi Castioni e Gil-
berto Lacerda, ambos da UnB.

Tais artigos mexeram com muita gen-
te que passou pela UnB — inclusive co-
migo, que fui presidente interino da Fe-
deração dos Estudantes da Universidade 
de Brasília (Feub) em 1968. Instado pe-
los ditos artigos, resolvi falar sobre algu-
mas coisas que fizeram com que aque-
la escola não fosse extinta logo depois 
da trágica invasão que sofreu em 1968, 
como queriam os mandões da época, à 
frente o ministro Gama e Silva, da Jus-
tiça – os quais viam a UnB como “foco 
de subversão” em plena capital federal.

Manhã de 29 de agosto de 1968. Uni-
versidade de Brasília. De repente, assis-
tindo a uma aula, ouvi gritos: “A polícia 
invadiu a universidade” e “Prenderam o 
Honestino...” Saí da sala e, fora do pré-
dio, vi grupos de policiais armados gri-
tando ameaças. A quadra de esportes 
estava cheia de estudantes presos. Dali, 
a polícia os levaria para o Setor Militar 
Urbano, onde diziam acontecer violên-
cias de toda a ordem, inclusive torturas.

Precavido, resolvi sair do território in-
vadido. No dia seguinte, voltei à UnB a 
fim de saber o que os estudantes espe-
ravam da Feub naquele momento. Fazer 
movimentos contra a ditadura militar? 
Continuar campanhas contra os Estados 
Unidos, visto como suporte da ditadu-
ra, o tal “Fora, ianques”? Ouvi uma úni-
ca resposta: “Queremos continuar nos-
sos estudos e nos formar — e aqui, na 
nossa Universidade de Brasília!”

Como, entre presos e desaparecidos, 
eu era o único diretor da Feub no câm-
pus, resolvi fazer três coisas: 1 — dirigir 
a Feub até que o então presidente, Ho-
nestino, fosse solto e voltasse. 2 — Pedir 
ajuda de senadores e deputados a fim 
de conseguir a liberdade dos estudantes 
presos. E, especialmente, 3 — divulgar o 
perigo que a universidade corria de ser 
fechada pelo regime militar — conforme 
relatos da imprensa na época.  

Como a universidade era o futuro de 
muitos jovens cujos pais tinham sido 
transferidos para Brasília, a divulgação 
de que a UnB corria risco de fechar en-
controu forte e positivo eco entre as fa-
mílias que tinham filhos na universida-
de. E entre os interessados em manter 
a UnB aberta e funcionando estavam 
muitos filhos de ministros, altas auto-
ridades — e até mesmo dos militares. 
Ou seja, muita gente forte era contra o 
fechamento.

A divulgação do risco extrapolou o 
câmpus, os estudantes e as famílias. A 
partir daí, também ocorreu grande rea-
ção dos brasilienses, como cidadãos, a 
favor de um de seus mais importantes 
valores: a escola pública, gratuita, de ní-
vel superior - a única de Brasília. Nascia 
ali o sentido de pertencimento. Afinal, a 
Universidade de Brasília era coisa nossa.

A defesa da UnB passou a ser assunto 
de todas as rodas e um simpático ponto 
de união de estudantes, familiares e vizi-
nhos. Esse sentimento foi fundamental 
para que os tentáculos da ditadura, que 
agiam nos altos escalões do governo fede-
ral contra a UnB, recuassem, como mos-
tra o escritor Zuenir Ventura no livro 1968 
— o ano que não terminou.

No contexto então vivido, na tão in-
ternacionalmente badalada nova capi-
tal do Brasil, foi péssima a repercussão, 
pelo mundo inteiro, da invasão da uni-
versidade — o que alcançou reprova-
ção internacional. E muito importan-
te: se os Estados Unidos estavam dan-
do suporte ao regime militar, a invasão 
de uma universidade, seguida de sua ex-
tinção, não encontrava guarida na cul-
tura estadunidense.

Tanta repercussão negativa dividiu, 
pelo que se soube depois, até mesmo a 
cúpula do regime militar. Foi um perigo-
so tiro no pé. Uma mancada internacio-
nal. Ou seja, como diz o título, “A invasão 
da Feub salvou a UnB”

A partir daí, com Brasília transforma-
da em quartel general do regime militar, 
não se falou mais em retorno da capital 
federal para o Rio de Janeiro, como acon-
teceu logo após a saída de Juscelino Ku-
bitschek do governo e também logo após 
a renúncia de Jânio Quadros.

É que, com a reação dos moradores da 
nova capital federal contra o lamentável 
episódio da invasão da nossa universida-
de, também nascia — e vigorosa — a ci-
dadania de Brasília.

 » WÍLON WANDER LOPES
Advogado, jornalista e escritor, 
é presidente da Confraria dos 

Cidadãos Honorários de Brasília

T
endência em todo o 
mundo, o modelo de 
cooperação surge co-
mo uma opção aos mo-

delos tradicionais de negócios 
apoiados em grandes bancos. 
Ele já está em mais de 118 paí-
ses, segundo relatório do Con-
selho Mundial de Cooperati-
vas de Crédito, reunindo mais 
de 274 milhões de associados 
e ultrapassando a marca dos 
US$ 2,19 trilhões em ativos.

O crescimento das coope-
rativas de crédito tem sido evi-
denciado pelo Conselho Mun-
dial das Cooperativas de Cré-
dito (World Council of Cre-
dit Unions — Woccu, na sigla 
em inglês). Os registros mais 
recentes contemplam que o 
segmento conta com mais de 
375 milhões de associados e 
86 mil cooperativas de crédi-
tos em 118 países. A taxa de 
penetração do segmento — 
que é calculada dividindo o 
número total de membros de 
cooperativas de crédito pela 
população em idade econo-
micamente ativa de 15 a 64 
anos — é de 12,18% no mun-
do, 16,47 % na América Latina 
e 8,13% no Brasil. Já nos Esta-
dos Unidos e no Canadá, essa 
taxa apresenta 58,6% e 42,2% 
respectivamente.

O Brasil já soma 11,9 mi-
lhões de associados (sendo 
10,2 milhões pessoas físicas 
e 1,7 milhão pessoas jurídi-
cas) em 847 cooperativas, 
sendo alicerçado basicamente em sistemas de 
crédito como Sicoob, Sicredi, Unicred, Ailos e 
Cresol, que somam cerca de r$ 371,8 bilhões 
em ativos totais, segundo Panorama do Sistema 
Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC) 2020. 
Esses dados representam um crescimento no 
número de associados, com aumento total de 
9,4% em relação a 2019 e um salto de 42,1% se 
comparado há cinco anos, em 2016.

É claro e vibrante o quanto essas instituições 
vêm ganhando espaço. Num momento em que 
o mundo passa por grandes mudanças, é preci-
so fazer escolhas ainda mais consistentes: mui-
tos negócios foram afetados pela crise, e a cultura 
do cooperativismo aparece como parte da solu-
ção para muitos empresários e empreendedores.

O crescimento do modelo cooperativo no Brasil 

traz benefícios econômicos importantes. Um es-
tudo realizado pela Fundação Instituto de Pes-
quisas Econômicas (Fipe) analisou dados econô-
micos de todas as cidades brasileiras com e sem 
cooperativas de crédito entre 1994 e 2017 e cruzou 
informações do Instituto Brasileiro de Geografia 
(IBGE). O trabalho concluiu que o cooperativismo 
de crédito incrementa o Produto Interno Bruto 
(PIB) per capita dos municípios em 5,6%, cria 6,2% 
mais vagas de trabalho formal e aumenta o núme-
ro de estabelecimentos comerciais em 15,7%, es-
timulando, portanto, o empreendedorismo local.

Outros estudos também reforçam a capacida-
de que as cooperativas têm de gerar valor e im-
pactar municípios menores: as cooperativas con-
seguem operar em cidades com PIB a partir de R$ 
79 milhões, enquanto para os bancos públicos é 

necessário um PIB mínimo de R$ 146 milhões e, 
para um banco privado, R$ 220 milhões. Compa-
rado às demais, a rede de atendimento coopera-
tivo está em locais de mais difícil bancarização, 
ou seja, em regiões que são mais complexas pa-
ra a rede bancária tradicional conseguir operar.

As cooperativas de crédito seguem ganhando 
espaço como modelo de negócio ao se mostra-
rem preocupadas não só com os investimentos, 
mas com as comunidades onde estão inseridas, 
investindo em projetos, educação financeira e 
melhorias para a população. Nesse modelo de 
negócios, os associados possuem participação 
e voz ativa nas decisões financeiras e o sucesso 
eminente e consolidado das cooperativas mos-
tra que é possível atuar com um olhar que vai 
além do lucro.

 » PEDRO CALDAS
Presidente da Sicredi Planalto Central 

Cooperativismo 
de crédito tem 11,9 

milhões de associados 

O 
mercado mundial de cuidados pet 
foi avaliado em US$ 179,4 bilhões em 
2020, e a previsão é de que cresça para 
US$ 25,.4 bilhões até 2028, como mos-

tram os dados da Global Industry Analysts. O 
mercado de canabidiol (CBD) para animais 
tem um papel relevante nesse número, deven-
do chegar a US$ 4,79 bilhões até 2028, segundo 
estimativa da Grand View Research.

O Brasil é o terceiro maior mercado pet do 
mundo, com um faturamento de R$ 40,1 bilhões 
em 2020, o que representou um crescimento de 
13,5% em relação ao ano anterior. Ao mesmo tem-
po, o mercado de cannabis foi estimado pela con-
sultoria Kaya Mind em mais de R$ 26 bilhões no 
Brasil, até 2025, caso seja legalizado.

Com o avanço dos estudos e das pesquisas pa-
ra a saúde humana, que demonstram vários be-
nefícios dos canabinoides, como ação anti -infla-
matória, redução da dor e redução da ansiedade, 
os donos de pets têm tido interesse nos canabi-
noides como forma não invasiva de tratamento 
dessas mesmas condições. Os produtos à base 
de cannabis para pets têm sido utilizados em di-
ferentes apresentações, como óleo, petiscos co-
mestíveis, uso tópico ou cápsulas.

Nos países onde a cannabis já foi legalizada, co-
mo nos Estados Unidos, os tutores podem comprar 
esses produtos normalmente e já os estão utilizan-
do em cães, gatos e outros animais. É o caso da 
USA Hemp, empresa familiar controlada por bra-
sileiros que produz cânhamo nos Estados Unidos. 
Além de fazer produtos com canabinoides, a USA 
Hemp tem uma fazenda para animais resgatados.

Entre os hóspedes resgatados, estão cavalos 
e bois, até alpacas, cachorros e gatos. A diretora 
da empresa, Corina Silva, conta que “na fazenda 
da USA Hemp toda família usa [o óleo de CBD] 
em seus pets, desde cavalos e bois até galinhas” 
e que os resultados são os mesmos que em hu-
manos. Para Corina, “o maior benefício foi a re-
dução da ansiedade e dor, principalmente nas 
articulações, visto que alguns deles já têm idade 
avançada, além dos efeitos anti-inflamatórios”.

Segundo  Juliana Bogado, diretora médica da 
EndoPure Life Sciences, o uso dos canabinoides 
em animais se justifica uma vez que “o CBD tem 
os mesmos efeitos em todos os mamíferos”. Is-
so se deve à existência do sistema endocanabi-
noide. De acordo com ela, “no corpo humano e 
dos animais, existem receptores (detectados na 
maioria dos órgãos) para os canabinoides, que 
fazem parte do sistema endocanabinoide”. Ela 
ressalta ainda que os animais possuem mais re-
ceptores canabinoides do que os humanos, con-
seguindo um efeito ainda maior e mais rápido 
que os humanos, com dosagens menores.

No Brasil, diversos veterinários e tutores já es-
tão aderindo à substância à base de canabinoi-
des para tratar de convulsões a dores dos animais. 
Contudo, com a proibição genérica da cannabis 
no país, os interessados precisam recorrer a as-
sociações de pacientes que já produzem o óleo 
para uso humano. Ainda é vedado ao veterinário 
prescrever um medicamento não registrado no 
órgão competente.

Vendo o potencial e benefícios sociais dos 
mercados pet e da cannabis, foram criados dois 

projetos de lei regulamentando e permitindo o 
uso pet. O primeiro é o do deputado federal João 
Carlos Bacelar (Pode-BA), o PL nº 369/2021, que 
permite o uso veterinário de produtos industria-
lizados derivados da cannabis sativa. O PL cria 
uma categoria jurídica que não chega a ser um 
medicamento veterinário, mas que permite, en-
tre outras coisas, a importação e uso de produ-
tos de cannabis para pets, desde que destinados 
à medicina veterinária.

Um caminho parecido foi o seguido pelo PL nº 
3.790/2021, do deputado Stephanes Junior (PSD
-PR). Nesse caso, contudo, o projeto de lei men-
ciona expressamente o Decreto-lei nº 467/1969, 
que dispõe sobre a fiscalização de produtos de 
uso veterinário.

Ambas as iniciativas, porém, seguem uma ló-
gica de proibição por parte da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), como se as proi-
bições que se aplicam ao uso humano, contidas 
na Portaria nº 344/98, fossem aplicáveis também 
ao uso veterinário.

A Lei nº 9.782/1998, que criou a Anvisa, dei-
xa claro que não está no rol de competências 
da agência a regulação de medicamentos ve-
terinários. Os produtos de uso veterinário, que 
podem ter função terapêutica e até cosmética, 
e os medicamentos veterinários são regulados 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) no Decreto-lei nº 467/1969. 
O que acontece no Brasil, mais uma vez, é uma 
insegurança jurídica sistêmica, que acaba por 
produzir movimentos e custos desnecessários 
para os stakeholders.

 » HENRIQUE COELHO
Bacharel em direito, especialista em direito processual civil, pós-graduado em direito público global

 » PAULO VIEGAS
Advogado, engenheiro de produção, mestre em economia, especialista em direito público global

Brasil já pode ter medicamentos 
de cannabis para animais
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Curinga culinário  
em versão verde

Técnica criada por cientistas de Cingapura transforma grãos de cevada descartados por cervejarias em um novo tipo de 
emulsificante. Segundo os criadores, o uso do ingrediente resulta em alimentos com melhor textura e maior valor nutricional

A
lguns pratos são feitos 
com ingredientes que 
não se misturam facil-
mente, como a água e 

o óleo. Para fazer essa combi-
nação, os cozinheiros precisam 
adicionar um emulsificante — 
o ovo, por exemplo. Pesquisa-
dores de Cingapura decidiram 
turbinar esse ingrediente curin-
ga e criaram uma versão mais 
rica em proteínas e antioxidan-
tes. O novo agente emulsifica-
dor, além de agregar valor nutri-
tivo aos alimentos, pode ajudar 
a reduzir o acúmulo de lixo. Is-
so porque é composto por grãos 
usados na produção de cervejas 
e descartados pela indústria de 
bebidas. Detalhes sobre essa ino-
vação culinária foram apresen-
tados na última edição da revis-
ta especializada Food Chemistry.

A equipe escolheu como ma-
téria-prima grãos de cevada. De 
início, a opção parecia arrisca-
da, considerando que esses pro-
dutos não são amplamente utili-
zados no processamento de ali-
mentos devido, em grande par-
te, à dificuldade em extrair suas 
proteínas. “Elas estão ‘presas’ em 
uma estrutura complexa, e os 
processos comerciais atuais para 
liberá-las, como o uso de produ-
tos químicos ou de alta tempera-
tura, são caros e complicados”, 
detalham os autores do artigo.

Para contornar esse problema, 
os pesquisadores usaram uma al-
ternativa mais barata e simples. 
Escolheram o fungo Rhizopus 
oligosporus — já usado na pro-
dução de tempeh, um produto 
alimentício fermentado de soja 
bastante consumido no sudeste 
asiático — para atuar na quebra 
das moléculas dos grãos. À me-
dida que a mistura fermenta, o 

Criadores do emulsificante: 39 milhões de toneladas de grãos de cevada vão para aterros sanitários

 Bui Dang Tuan/Divulgação

Pesquisadores da Alemanha 
desenvolveram o menor cateter 
do mundo, com diâmetro de ape-
nas 0,1 milímetro. Segundo eles, 
o dispositivo permite maior flexi-
bilidade e resiliência em seu ma-
nuseio, quando comparado aos 
atualmente disponíveis. A apos-
ta é de que ele ajude na execu-
ção de procedimentos médicos 
mais delicados, como a remoção 
de coágulos sanguíneos e a in-
serção de implantes. Detalhes da 
invenção foram apresentados na 
última edição da revista especia-
lizada Science Advances.

Em geral, quanto menos inva-
sivo o cateter, menor o risco de 
complicações e o tempo de re-
cuperação do paciente. Na nova 

versão, além de reduzir o tama-
nho do dispositivo o máximo pos-
sível, foram adicionados sensores 
capazes de auxiliar na inserção do 
equipamento médico. “Devido ao 
nosso método especial de fabrica-
ção, os componentes eletrônicos 
embutidos não afetam o tamanho 
dos nossos cateteres, que podem 
ser tão finos quanto um único fio 
de cabelo”, afirma, em comuni-
cado, Boris Rivkin, principal au-
tor do estudo e pesquisador da 
Chemnitz University of Techno-
logy, na Alemanha.

O microcateter funciona co-
mo uma bússola, que atua por 
meio de campos magnéticos, sen-
do aplicável até em tecidos pro-
fundos e sob materiais densos, 

como ossos do crânio. Ele tam-
bém integra um canal para flui-
dos. Por meio desse sistema, dro-
gas e outras substâncias líquidas 
podem ser entregues diretamen-
te ao local escolhido com mais ra-
pidez, considerando a tecnologia 
tradicional. 

Além disso, a ponta do dispo-
sitivo é equipada com um minús-
culo instrumento de pressão, o 
que permite que ele agarre e mo-
va objetos microscópicos, remo-
vendo, assim, pequenas amos-
tras de tecido ou coágulos san-
guíneos. Os pesquisadores adian-
tam que mais testes precisam ser 
realizados em laboratório até que 
o produto possa ser usado com 
segurança. Eles também estão 

otimistas quanto à junção de um 
número ainda maior de funções 
a nova tecnologia. 

“Por exemplo, sensores para 
análise mais apurada do san-
gue podem nos ajudar a mo-
nitorar um paciente durante o 
seu tratamento de forma mais 
acurada e rápida”, ilustra Riv-
kin. “O uso de tecnologias de 
microchip pode revolucionar o 
desenvolvimento de microca-
teteres e trazer mais segurança 
para tratar problemas de saúde 
complicados, como aneurismas 
ou malformações vasculares”, 
acrescenta Oliver G. Schmidt, 
pesquisador da Chemnitz Uni-
versity of Technology e também 
autor do estudo.

O menor cateter do mundo
MICROELETRÔNICA

O dispositivo médico é tão fino quanto um fio de cabelo

 Jacob Müller/Divulgação

Por meio de alterações gené-
ticas, pesquisadores americanos 
conseguiram tornar o espinafre 
mais palatável e resistente a doen-
ças. Também identificaram genes 
relacionados à defesa natural da 
planta ao míldio, uma praga que 
ameaça as plantações. As desco-
bertas foram apresentadas na últi-
ma edição da revista especializada 
Nature Communications. 

Os autores do estudo expli-
cam que a sensação arenosa na 
boca, que faz com que muitas 
pessoas não gostem do sabor do 
espinafre, foi o foco do estudo. 

Para eliminá-la, eles compara-
ram o genoma do espinafre cul-
tivado (Spinacia oleracea) com os 
de dois parentes silvestres (S. tur-
kestanica e S. tetranda), em busca 
da história evolutiva da planta e 
de genes associados à caracterís-
tica polêmica.

O grupo encontrou dois genes 
que codificam transportadores de 
metais e íons metálicos e podem 
regular os oxalatos, substância 
responsável pela sensação areno-
sa. Embora mais pesquisas sejam 
necessárias para entender a fun-
ção completa do oxalato, a aposta 

é de que a modulação desse gene 
ajude no cultivo de espinafres que 
agradem a mais paladares.

Pragas

O estudo também revelou que 
os genes da família NBR-LRR 
eram os responsáveis pela resis-
tência do espinafre ao míldio, uma 
doença provocada por fungos que 
atacam os “órgãos” principais de 
plantas. “Como a maioria das 
plantas, a resistência a doenças 
no espinafre é controlada por uma 
rede de regiões genéticas. Se você 

puder ‘empilhar’ diversas dessas 
variantes de genes resistentes a 
doenças em um novo tipo de es-
pinafre, então você terá um exem-
plar muito mais forte a essas pra-
gas”, afirma Zhangjun Fei, um dos 
autores do estudo.

Porém, o também pesquisador 
do Instituto Boyce Thompson, nos 
Estados Unidos, lembra que são 
necessárias mais pesquisas para 
realizar, com segurança, alterações 
no DNA da verdura. “Para remover 
ou multiplicar um tipo de gene é 
preciso encontrar o equilíbrio cer-
to entre os outros”, explica.

Espinafre mais saboroso e resistente 

Gene ligado à sensação arenosa pode ser manipulado

Gustavo Breder/Divulgação

fungo secreta enzimas que “des-
montam” a estrutura da cevada, 
extraindo as proteínas e os antio-
xidantes de seu interior.

Como teste, a equipe produziu 

uma maionese, e os resultados 
foram animadores. O alimen-
to apresentou melhor textura, 
quando comparada à da versão 
clássica, feita com ovos. Também 

continha um número maior de 
proteínas, nutrientes, antioxi-
dantes e de certos aminoácidos 
essenciais. Já a quantidade de 
gordura e calorias eram seme-
lhantes à da maionese clássica. 
“Nosso emulsificante à base de 
grãos é um grande triunfo e apre-
sentou resultados ainda melho-
res do que esperávamos”, come-
mora, em comunicado, William 
Chen, diretor do programa Food 
Science and Technology (FST) 
da Universidade Tecnológica de 
Nanyang e líder do projeto. 

Desperdício

Há, também, ganhos am-
bientais. Segundo os cientistas, 

o emulsificante ajuda a redu-
zir o desperdício de alimentos 
ao usar um produto descarta-
do por fábricas de cerveja. Esti-
ma-se que, globalmente, cerca 
de 39 milhões de toneladas des-
ses grãos são jogados em ater-
ros sanitários todos os anos, on-
de se decompõem e aumentam 
as emissões de gases de efeito 
estufa. “Esse novo emulsifican-
te se encaixa muito bem no que 
temos buscado em nosso grupo 
de pesquisa: encontrar maneiras 
bem-sucedidas de reutilizar pro-
dutos que teriam como destino 
o lixo. Essa é uma oportunidade 
única, pois nos permite aumen-
tar a qualidade de alimentos, en-
riquecendo dietas, e ainda dar 

um bom destino a materiais an-
tes descartados”, destaca Chen. 

O próximo passo do projeto 
será otimizar os métodos para 
melhorar a extração das pro-
teínas dos grãos, melhorando 
o rendimento e a qualidade. Os 
pesquisadores planejam testar 
o novo produto em diferentes 
produtos alimentícios, como 
sorvete e leite de soja, antes de 
explorar estratégias de comer-
cialização. Devido às proprie-
dades refinadas de “espalha-
mento” da tecnologia, a equi-
pe também espera explorar o 
emulsificante para fins farma-
cêuticos e cosméticos — em 
produtos como cremes tópicos, 
batons, entre outros.

Essa é uma oportunidade única, pois nos 
permite aumentar a qualidade de alimentos, 
enriquecendo dietas, e ainda dar um bom 
destino a materiais antes descartados”
William Chen, pesquisador da Universidade 
Tecnológica de Nanyang e líder do projeto

Maionese feita com ovos (esquerda) e com o novo ingrediente

 NTU Singapore/Divulgação
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SEGURANÇA PÚBLICA

Menor número de 

homicídios em 22 anos
As tentativas de assassinato também apresentaram queda na capital: as ocorrências passaram de 706 para 581. Em relação 

aos latrocínios (roubo seguido de morte), a diminuição foi de 32,2%, com 32 casos, em 2020, e 22, no ano passado

O 
número de homicídios no 
Distrito Federal é o me-
nor dos últimos 22 anos 
(de 2000 a 2021). O dado 

faz parte do Balanço Anual da 
Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP-DF), o qual o Correio te-
ve acesso em primeira mão. En-
tre janeiro e dezembro de 2021, 
337 pessoas morreram vítimas de 
crimes violentos letais intencio-
nais (CVLIs) — homicídios (femi-
nicídio), latrocínios e lesões cor-
porais seguidas de morte. Com-
parado ao mesmo período de 
2020, quando registraram-se 411 
assassinatos, houve redução de 
18%. O levantamento traz dados 
coletados em grupo de 100 mil 
habitantes e, nesse caso, o DF re-
gistrou 10 homicídios em 2021, 
índice mais baixo desde 1977, 
que houve 14/100 mil.

As tentativas de homicídios 
apresentaram queda na capital do 
país de 2020 para o último ano: os 
números diminuí-
ram de 706 para 
581, com 125 casos 
a menos. Em rela-
ção aos latrocínios 
(roubo seguido 
de morte), a que-
da foi de 32,2%, 
de 32 ocorrências, 
em 2020, para 22 
no ano passado.

Secretário de 
Segurança Públi-
ca do DF, Júlio Da-
nilo atribui a re-
dução aos esfor-
ços concentrados 
no programa DF 
Mais Seguro. “O 
trabalho integra-
do das forças de segurança, bem 
como o uso da tecnologia e do 
trabalho de inteligência, foi es-
sencial para os resultados po-
sitivos”, destaca. O decreto da 
criação do DF Mais Seguro foi 
publicado em março de 2021 no 
Diário Oficial do Distrito Federal 
(DODF), com o objetivo de defi-
nir estratégias e planos de ação 
prioritários e as áreas de segu-
rança prioritária (ASP), alvos das 
intervenções em regiões pré-de-
limitadas como as mais sensível, 
além de modernizar os sistemas 
de atendimento de emergências 
e ampliar o sistema de videomo-
nitoramento urbano.

De acordo com o secretário, 
uma das medidas estratégicas im-
plementadas pela SSP para conter 
a criminalidade foi, desde o início 
de 2021, a estipulação de metas e 
a cobrança de resultados até 2022. 
Segundo o chefe da secretaria, o 
objetivo era fechar o ano pas-
sado com a taxa de 15,8 mortes 
violentas intencionais para ca-
da 100 mil habitantes. O resulta-
do, no entanto, foi bem melhor: 
10,9/100 mil (-31%).

Ações das forças

Os crimes contra o patrimô-
nio (CCPs), que são os roubos a 
transeunte, veículos, transpor-
te coletivo, comércio, residên-
cia e furto em veículo, marca-
ram queda de 11,2% ano pas-
sado no comparativo a 2020. O 
roubo em transporte coletivo, 
por exemplo, registrou redução 
de 923 para 633 ocorrências em 
um ano (-31,45%). Houve que-
da, ainda, nos roubos a tran-
seunte, de 15,4%, e nos roubos 
a residências, veículos e co-
mércios, de 6,5%, 8,3% e 1,8%, 

 » DARCIANNE DIOGO

A Polícia Militar prendeu em flagrante, em 2021, mais de 8 mil suspeitos

Sargento Wander PMDF/Divulgação

respectivamente. Com base nos 
dados, isso representa 3,4 mil 
casos a menos.

Em todo o ano de 2021, a 
Polícia Militar (PMDF) retirou 
das ruas mais de 1,5 mil ar-
mas de fogo e prendeu mais de 
8 mil suspeitos em flagrante 
por crimes diversos. “Tivemos 
um ano excepcional, de mui-
to trabalho, e isso se refletiu 
na redução da criminalidade. 
Ampliamos nossa comunica-
ção, inteligência e videomoni-
toramento, mas o empenho e o 
compromisso dos policiais mi-
litares, que atenderam cerca de 
500 mil ocorrências ano passa-
do, fizeram a diferença”, avalia 
o comandante-geral da PMDF, 
coronel Márcio Vasconcelos.

Destaque nacional pelo alto 
percentual de resolução de ho-
micídios, a Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF) cumpriu, 
no ano passado, 6,6 mil man-
dados de prisão e deflagrou 
802 operações. De acordo com 

o diretor-geral 
da PCDF, delega-
do Robson Cân-
dido, o enfrenta-
mento ao tráfico 
de drogas e ao cri-
me organizado, o 
c u m p r i m e n t o 
de mandados, o 
combate massivo 
aos crimes con-
tra as mulheres e 
os praticados pe-
la internet refle-
tem diretamen-
te na diminuição 
dos crimes letais 
contra a vida. “A 
PCDF segue ao la-
do do cidadão, se 

reinventando e se aprimorando 
em inteligência policial e investi-
gação”, ressalta o delegado.

Feminicídios

Em 2021, houve aumento 
no número de feminicídios 
comparado a 2020 (24 contra 
17). Em 2019, 32 mulheres fo-
ram assassinadas por ques-
tões de gênero. Para comba-
ter crimes dessa natureza, a 
SSP-DF implementou o pro-
grama Mulher Mais Segura, 
que disponibiliza o Dispo-
sitivo de Monitoramento de 
Pessoas Protegidas (DMPP) 
— trata-se de um método de 
acompanhamento pioneiro no 
país, em que, além do agressor 
receber a tornozeleira, a víti-
ma é acompanhada por meio 
de um aparelho móvel. Vincu-
lado ao Centro Integrado de 
Operações de Brasília (Ciob), 
da SSP/DF, ao ser acionado, o 
aplicativo emite um chamado 
de forma prioritária na tela do 
computador do despachan-
te do Ciob, que encaminha, 
imediatamente, uma viatura 
da PM ao local.

Uma delegacia da mulher foi 
inaugurada no ano passado, além 
da possibilidade de a vítima re-
gistrar o boletim de ocorrência 
de maneira on-line. Em 2021, as 
Delegacias Especiais de Atendi-
mento à Mulher (Deam 1 e 2) re-
gistaram 876 flagrantes relacio-
nados à Lei Maria da Penha. No 
mesmo período, foram feitas cer-
ca de 23 mil visitas familiares do 
Programa de Prevenção Orien-
tada à Violência Doméstica (Pro-
vid), da PMDF, que é um policia-
mento especializado para casos 
de violência doméstica.

Quatro perguntas para

JÚLIO DANILO, secretário de 
Segurança Pública do DF

O caso Lázaro teve 
muita repercussão. Qual a 
avaliação do senhor sobre 
o uso da inteligência para a 
identificação do criminoso?

O Distrito Federal tem se des-
tacado no cenário nacional pela 
capacidade de elucidação de ho-
micídios. Temos um plantão espe-
cífico de perícia para crimes con-
tra a vida, com policiais especia-
listas para, entre outras medidas, 
assegurar a integridade da cena 
do crime e a coleta qualificada de 
informações. No caso do Lázaro, 
a identificação se deu em menos 
de 24 horas. Isso foi essencial pa-
ra o cerco dos policiais que impe-
diu que ele fugisse para outras re-
giões do país.

Sobre os homicídios, a 
maioria deles é por acerto 
de contas entre criminosos? 
Como evitar esse tipo de 
crime?

Trabalhamos para que ne-
nhuma pessoa seja vítima de cri-
mes violentos no DF, indepen-
dentemente de antecedentes. 
Os dados mostram que quem 
se envolve em atividades crimi-
nosas está mais sujeito a ser au-
tor ou vítima desses crimes. O 
trabalho integrado das forças de 
segurança tem sido importante, 
tanto na retirada de armas das 
ruas, diminuindo o grau de le-
talidade dos criminosos, quan-
to na qualidade da investigação, 
para que os autores sejam julga-
dos e presos.

Algo que pode ter 
contribuído para a 
queda nos homicídios 
foi o funcionamento das 
delegacias 24 horas?

A retomada do funcionamen-
to das delegacias que não atua-
vam 24 horas foi uma conquista 
importante. Temos um concur-
so para a Polícia Civil em anda-
mento e esperamos reforçar mais 
o trabalho realizado pela corpo-
ração. A marca da segurança pú-
blica é a integração, o aprimo-
ramento da gestão, com metas, 
monitoramento e avaliação de 
resultados e o uso da tecnologia 
e da inteligência.

Em relação aos feminicídios, 
houve aumento de 2020 
para 2021. Há projetos para 
combater esse tipo de crime?

Em 2020, tivemos uma re-
dução de quase 50% desse cri-
me em relação a 2019. Sabíamos 
que 2021 seria um desafio e, in-
felizmente, tivemos sete crimes 
a mais. Lançamos, em março, o 
Mulher Mais Segura, que reú-
ne uma série de iniciativas da 
SSP/DF e das forças de segu-
rança, entre elas uma tecnologia 
que monitora, simultaneamen-
te, vítima e agressor, impedindo 
que ambos se encontrem. Para 
2022, temos que aperfeiçoar ain-
da mais o trabalho integrado en-
tre os diversos órgãos do poder 
público e da sociedade. Em de-
zembro, o GDF criou a Rede Dis-
trital de Proteção à Mulher em 
Situação de Violência Domés-
tica e Familiar. Esse mecanis-
mo permite que a gente avan-
ce com nossas políticas de pre-
venção, acolhimento e combate 
à violência de gênero.

Tivemos um ano 
excepcional, de 
muito trabalho, 
e isso se refletiu 
na redução da 
criminalidade”
Coronel Márcio 
Vasconcelos, 
comandante-geral  
da PMDF
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Crônica da Cidade

Sinais  
do céu

Moro em condomínio e, há três anos, 
fui de carro com minha mulher para fa-
zer umas compras na Asa Norte, no pe-
ríodo da tarde. Tudo estava tranquilo, 
mas, de repente, desabou um temporal 
tão intenso, que, mesmo com limpador 
de para-brisa ligado, era difícil enxer-
gar qualquer coisa a poucos metros de 
distância. Em um átimo, nos sentimos 
acuados pela tempestade.

O vento arrastava folhas, sacudia 
árvores e ameaçava tudo que encon-
trava pela frente. Foi uma experiência 

assustadora nos vermos dentro da natu-
reza transtornada. Felizmente, aos pou-
cos, tudo foi serenando e seguimos via-
gem de volta à casa. Porém, a sensação 
de desamparo se reaviva com as notí-
cias de temporais que assolam Brasília.

Em muitas cidades do Brasil, a chuva 
é sinônimo de drama, mas durante mui-
to tempo, não era no Plano Piloto. No 
entanto, nas últimas décadas, o Plano 
também perdeu esse privilégio. Os en-
genheiros apontam as causas: sistema 
de deficiente, ausência de reparos nas 
tesourinhas, acúmulo de lixo nas bocas 
de lobo e adensamento das construções 
com vedação do solo, o que dificulta o 
escoamento da água.

A inundação de garagens na Asa 
Norte tornou-se uma cena recorrente 

no período das chuvas. Cheguei até a 
fazer uma crônica com os problemas 
insanáveis e insolúveis de Brasília, 
que atravessam governos de direita e 
de esquerda. É cada vez mais comum 
a queda de árvores, reviradas, destro-
çadas e amontoadas perigosamente 
em cima de carros ou de blocos, inva-
dindo os apartamentos.

No ano passado, os ventos alcan-
çaram a velocidade de 70km por hora. 
Não sou mais tão magro, mas se esti-
vesse na rua, ele me levava. Em certas 
ocasiões, o Corpo de Bombeiros tem 
dificuldade para atender todas as ocor-
rências. Há vários aspectos a conside-
rar nas mutações sobre o Plano Pilo-
to e sobre o DF. O meu sogro, o doutor 
Guarany Cabral de Lavor, foi chefe do 

Setor de Podas e Erradicação da Nova-
cap. Tratava as plantas com tamanho 
cuidado que ganhou dos colegas o ape-
lido de “Pai das árvores.”

Contudo, ele era imbuído do realismo 
de sertanejo cearense: quando uma ár-
vore representava perigo, não tinha dú-
vidas em ordenar que fosse cortada. Di-
zia que muitas precisavam ser erradica-
das, no entanto, não havia pessoal sufi-
ciente para atender a toda a demanda. 
E, realmente, vimos que muitas árvores 
estavam com as raízes comprometidas.

Em estudo sobre as árvores plantadas 
nas superquadras do Plano Piloto, ela-
borado a partir de sua observação, ele 
alertava que algumas espécies eram ina-
dequadas. Além disso tudo, há o proble-
ma das alterações no clima, no regime 

das chuvas e nos ventos. Os cientistas 
têm alertado que o número de furacões 
aumentou em vários pontos do planeta 
nas últimas décadas.

A solução de alguns problemas de-
pende da administração de nosso quin-
tal brasiliense. E outra parte envolve po-
líticas ambientais mais amplas, em esca-
la distrital, estadual, federal e até global. 
Existe algo a fazer além de rezar?

É preciso votar em governantes que 
tenham compromissos com o meio am-
biente. Alguns não conseguem fazer a 
manutenção sequer nos viadutos que 
já existem e querem construir outros 
maiores e que afetam, gravemente, a 
escala bucólica. Acho que deveríamos 
prestar mais atenção, a natureza está 
nos mandando sinais.

DESABAMENTO

Laudo deve sair hoje
Famílias que viviam no prédio que tomou em Taguatinga Sul esperam resposta sobre os bens e itens pessoais que estão nos 
apartamentos. Ontem, os bombeiros resgataram um coelho e uma cadela que estavam no edifício. Estrutura segue em observação

H
oje, após dias de agonia e 
desespero, moradores do 
prédio que tombou em Ta-
guatinga Sul têm a expec-

tativa de recuperar bens como fo-
tos, documentos, dinheiro, eletro-
domésticos, calçados e roupas que 
foram obrigados a deixar para trás. 
Localizado na QSE Área Especial 
20, o edifício desabou parcialmen-
te na última quinta-feira, e as pes-
soas que viviam nos 24 aparta-
mentos tiveram que evacuar o lo-
cal às pressas, pois havia o risco de 
queda total.

Segundo a Defesa Civil e o 
Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF), com 
o apoio de engenheiros da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e do 
Conselho Regional de Engenha-
ria e Agronomia do DF (Crea-
DF), os especialistas observaram 
e mapearam o prédio por 72 ho-
ras, com objetivo de elaborar um 
parecer técnico sobre os riscos 
que a estrutura apresenta.

Se for seguro, a corporação e 
a Defesa Civil entrarão no prédio 
para recuperar bens materiais que 
sejam leves e fácies de carregar. Os 
topógrafos da Companhia Urbani-
zadora da Nova Capital (Novacap) 
e de uma empresa particular con-
tratada pelo proprietário do local 
pretendem divulgar uma análise 
hoje. A situação precária da estru-
tura fez com que dois edifícios vizi-
nhos também fossem interditados. 
Um deles não está comprometido.

Na manhã de ontem, órgãos 
fiscalizadores fizeram a retira-
da de alguns objetos de pessoas 
que vivem no prédio vizinho ao 
que desabou. Após avaliação, o 
tenente-coronel Jeann do Corpo 
de Bombeiros explicou ao Cor-

reio que a estrutura continua 

Rafaela Martins/ CB/ DAPress
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Obituário

 » Campo da Esperança

Arody Maciel de Castro,  
70 anos

Daniel Bastos de Oliveira, 20 anos

Sepultamentos realizados em 9 de janeiro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Evangelista Vieira da Silva, 
74 anos

Evenita Cunha de Oliveira, 92 anos

Fábio Mendes da Silva, 45 anos

Fuzita Tochio, 97 anos

José Carlos Barbosa, 76 anos

José Gregório Filho, 88 anos

luiz de Oliveira lins Júnior, 
66 anos

Maria Amélia da Silva,  
84 anos

Melquias Ribeiro da Silva,  
64 anos

Tereza Ribeiro de Souza,  
72 anos

Theo Moacyr Batista Salvador 
louzada, 20 anos

Valdir Vicente Batista,  
79 anos

 »  Taguatinga

Carlos Henrique Mota Araújo, 
57 anos

Denis Bispo de Souza, 33 anos

Francisco Xavier Azevedo, 69 
anos

José Alves Pinheiro, 70 anos

José Fernandes Santiago,  
72 anos

leônidas Bezerra Maia,  
86 anos

lúcia Maria Gonçalves,  
72 anos

Salmo da Penha Delgado,  
81 anos

 »  Gama

Genivaldo de Oliveira, 57 anos

João Roque da Silva, 87 anos

lamartine Batista dos Santos, 
41 anos
 

 » Planaltina

Derivam de Oliveira Rosa,  
44 anos

Gérson Marçal Ribeiro,  
72 anos

Maria do Carmo Gonçalves  
de Oliveira, 61 anos

Wanderli de Jesus Corrêa,  
66 anos

 »  Sobradinho

Edneia Francisca de Souza, 
50 anos

José Costa Pereira, 
63 anos
 

 » Jardim Metropolitano

James de Souza Sabiá, 
43 anos

inácio ladislau Marinho, 
77 anos

Rita Helena Da Silva,  
95 anos

Francisco de Almeida  
Barreto, 71 anos 
(cremação)

A cachorrinha Bibi foi resgatada ontem do desabamento

Rafaela Martins/CB/DA Press

Bombeiros retiraram objetos do prédio vizinho

Rafaela Martins/ CB/ DAPress

em observação e que nenhum 
morador está liberado para en-
trar. “Não autorizamos a volta 
das pessoas para a edificação, 

somente a retirada de pertences 
pequenos como violão, televiso-
res, roupas, documentos e ou-
tros”, disse o militar.

Animais de estimação

“O lema do Corpo de Bombeiros 
é: vidas alheias e riquezas salvar. Nós 

precisamos salvar vidas, sejam elas 
humanas ou de pets, cada um tem 
sua importância para a corporação”, 
ressalta o tenente Jeann. Ontem, os 

militares encontraram um jeito de 
resgatar o coelho Nick e a cadela Bi-
bi. Os dois animais estavam presos 
há quatro dias no prédio sem água, 
comida e longe dos tutores.

Aos prantos, Larissa Gonçal-
ves entendeu o que é ser “mãe 
de pet” ao reencontrar com o 
coelho Nick. “Ele é meu com-
panheiro, eu sempre quis ter 
um animal diferente de todo 
mundo. Eu peguei tanto amor 
por ele, que você não tem no-
ção. Ele estava há quatro dias 
sem beber água e comer ração. 
Minha amiga falou que ele ta-
va morto, mas olha ele aqui, 
que felicidade, gente”, celebra 
a moradora do prédio que ruiu.

Os militares subiram ao segun-
do andar da edificação para res-
gatar a cadela Bibi. Na manhã de 
sábado, Francisco das Chagas gri-
tava em frente a janela do aparta-
mento que morava para ver se o 
animal dava sinal de vida. Quan-
do Bibi apareceu, o tutor ficou 
eufórico e desejou entrar no pré-
dio de qualquer maneira. Ele tem 
mais dois cães que foram resgata-
dos no sábado. “Eu amo meus bi-
chos”, frisa Francisco. 

Prazo

Hoje, se encerraria o prazo 
que o responsável pelo prédio 
deu para os moradores ficarem 
em um hotel, no Pistão Sul. Por 
meio de nota, foi comunicado 
que ele estenderá até quarta-fei-
ra, onde será realizada nova ava-
liação da estrutura. Se a situação 
permanecer estável, uma em-
presa especializada vai retirar os 
pertences das pessoas que vi-
viam no local, mas isso depende 
da autorização da Defesa Civil. 
Até o momento, o prédio sofreu 
1cm de movimentação.

Ele (Nick) é meu 
companheiro, eu 
sempre quis ter um 
animal diferente 
de todo mundo. Eu 
peguei tanto amor 
por ele, que você 
não tem noção. Ele 
estava há quatro 
dias sem beber  
água e comer ração”

Larissa Gonçalves, 
moradora do prédio  

que ruiu

Pregão Eletrônico nº 01/2022
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 01/2022: Tipo: Menor preço por grupo. OBJETO:
Contratação de empresa especializada na prestação de serviços continuados
com mão de obra exclusiva de Apoio Administrativo, Assistente Administrativo II
e Motorista, a serem executados nas dependências do Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. DATA DE ABERTURA: 20 de
janeiro de 2021, às 10:00 horas (horário de Brasília). O Edital encontra-se disponível
no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações e esclarecimentos:
(61) 2028-9670, e-mail: licitacao@icmbio.gov.br. – Bruno Ribeiro Piana - Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTOCHICOMENDES DE
CONSERVAÇÃODABIODIVERSIDADE MINISTÉRIO DO

MEIO AMBIENTE
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

 Muda-se o ser, muda-se a confiança; Todo mundo é 
composto de mudança, tomando sempre novas qualidades, 

Luis de Camões

MEDICINA EM LUTO / 

Dr. Sérgio Hitoshi Miyasaki, médico, 67 anos
O cirurgião e professor morreu na sexta-feira. Ex-Alunos fazem homenagem

Q
uerido médico e profes-
sor, Dr. Sérgio Hitoshi Mi-
yazaki morreu na sexta-
feira e foi sepultado no 

sábado (8/1). Profissional, que 
nos últimos anos atuava no Hos-
pital Regional do Gama, Miyaza-
ki era reconhecido por um longo 
tempo de excelente trabalho co-
mo cirurgião geral na Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal. A 
causa do óbito não foi divulgada 
pela família.

O médico, que já chefiou equi-
pes em todo o DF, também era 
professor e nos últimos anos le-
cionava no curso de medicina da 
Uniceplac, faculdade particular 
no Gama. O docente era muito 
querido entre os alunos e funcio-
nários da instituição. “Dr. Miaza-
ki foi um professor incrível. Tive a 
honra de ter aula com ele. Estava 
sempre disponível, com um sor-
riso enorme no rosto, buscando 

ensinar a maior quantidade de 
conteúdo, sempre disposto a res-
ponder dúvidas e preocupado 
com o aprendizado de cada alu-
no”, conta Ana Beatriz Ribeiro, 23 
anos, estudante de medicina e 
ex-aluna do doutor. Ela também 
exaltou a abrangência que ele ti-
nha no conhecimento da medici-
na. “Eu sempre ficava impressio-
nada com os conhecimentos de-
le, sabia sobre todas as áreas, era 
uma inspiração”, complementa.

A aluna também afirmou que 
Brasília perdeu não só um grande 
professor, mas um notável médi-
co. “Ele era um médico humano, 
que sempre nos fazia olhar tam-
bém pela visão do paciente. Dr 
Miazaki vai fazer muita falta, tan-
to como professor quanto médi-
co”, pontua a estudante do déci-
mo semestre, que teve aula com 
Miyazaki há dois anos.

Outro ex-aluno do médico, 
Igor Martins, 22 anos, conta que 
o amor que os alunos tinham por 

Miyazaki era compartilhado pe-
los pacientes dele. “Tive chance, 
também, de conhecer e conver-
sar com pacientes do doutor, so-
mente boas memórias e relatos 
sobre ele”, lembra o estudante. 
“Tenho certeza que fará muita 
falta em todos os meios em que 
estava envolvido”, completa.

“Foi realmente uma experiên-
cia única ter tido a oportunidade 
de ser aluna de um grande mes-
tre igual ao Miyazaki. Um profes-
sor sem comparação, que amava 
o que fazia e vivia pela medicina”, 
relatou a aluna de medicina Ana 
Beatriz Emerick. Ela aproveitou pa-
ra exaltar também a pessoa que ele 
foi. “Foi sem dúvida alguma uma 
pessoa que todos deveriam se es-
pelhar para serem profissionais ca-
da dia melhores”, afirma. “Agradeço 
ao Miyazaki por cada ensinamento 
e por toda a sua disponibilidade pa-
ra ensinar e estar presente em nos-
sas vidas. Foi um excelente mestre 
e um excelente médico”, conclui.

Eternizado pelas aulas

Dr. Sérgio Hitoshi Miyazaki 
foi também homenageado por 
uma turma da Uniceplac. Após 
saberem da notícia, os alunos 
da turma 30 de medicina da fa-
culdade optaram por manter o 
professor eternizado na história 
de cada um deles. “Como for-
ma singela de agradecimento e 
reconhecimento, anunciamos 
que, a partir de hoje, a turma 
30 também se chamará Sérgio 
Hitoshi Miyazaki”, escreveram 
os alunos em uma rede social 
conjunta da turma.

“Mais que um exímio cirurgião e 
mestre, o Dr Miyazaki foi um exem-
plo, um amigo e um incentivador”, 
postaram os alunos da turma 30 no 
anúncio da homenagem. “Lem-
braremos dele pelo seu sorriso 
característico e constante, seu 
amor pelo ensino, pela medici-
na, pelo nosso Hospital e pelos 
seus alunos”, completaram.Servidor da Secretaria de Saúde, Sérgio era referência na área

Reprodução

 » PEDRO IBARRA

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Setores reagem a veto do Refis
das pequenas empresas

Um programa que 
prometia dar fôlego para 
que milhões de micro 
e pequenas empresas 
renegociassem suas 
dívidas com o Simples 
morreu na praia. O veto 
integral do presidente Jair 
Bolsonaro ao Programa 
de Reescalonamento 
do Pagamento de 
Débitos no Âmbito do 
Simples Nacional (Relp), 
publicado na sexta-
feira, provocou grande 
alvoroço no setor atingido. 
O projeto saiu mal 
costurado do Congresso Nacional. E 
o governo federal alegou ilegalidade 
na medida porque são vedados 
benefícios fiscais em ano eleitoral. 
O veto foi recomendado também 
pelo Ministério da Economia, de 
Paulo Guedes, preocupado com a 
renúncia de receita. Agora, há uma 
mobilização dos empresários para 
que o Congresso derrube o veto.

Medida Provisória descartada
Diversas entidades, como Abrasel e 
Sebrae, se manifestaram apontando 
o caos financeiro que as micro e 
pequenas empresas enfrentarão sem 
o Relp. Durante o final de semana, 
Bolsonaro cogitou ressuscitar o 
programa vetado por meio de Medida 
Provisória diante das reações e da crise 
econômica que o setor mergulharia 
mais uma vez. No entanto, a solução 
foi descartada. E o que o governo 
tentará fazer é compensar o veto ao 
programa, estendendo incentivos e 
benefícios em outros programas já 
existentes que apoiam o segmento.

Reviravolta
“O texto veio da Câmara sem as devidas 
precauções para que cumprisse os 
requisitos legais e constitucionais, 
o que é, por si só, um grande absurdo. 
Chegou ao governo federal, que 
teve prazo para analisar, mas deixou 
para o último dia esse alerta sobre as 
inconsistências do projeto, que acabou 
sendo vetado. Quem sofre agora são as 
empresas que mais geram empregos no 
Brasil, uma péssima notícia 
para começar o ano”, afirma o 
presidente executivo da Associação 
Brasileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel), Paulo Solmucci.

Dois pesos duas medidas
Os argumentos para vetar o Relp não 
valeram para a lei da desoneração da 
folha de pagamento das empresas de 17 
setores da economia, que foi sancionada 
no último dia de 2021. As micro e 
pequenas empresas sentem que estão 
tendo tratamento diferenciado 
de forma negativa em relação às de 
maior porte.

Aumento de casos
positivos para Covid
O aumento na procura pelos testes de covid e 
influenza após as festas de final de ano e viagens 
de férias está crescente no DF. Na primeira semana 
de janeiro, em relação ao início de dezembro, 
o Grupo Sabin registrou aumento de 100% na 
procura por testes de covid e 200% por de influenza. 
Os resultados positivos para covid, que eram 
confirmados em apenas 2% das amostras, passaram 
a representar 20% do total. O Sabin atua em todo 
país, mas concentra a maioria das unidades no 
DF. Com a recém-inaugurada no aeroporto de 
Brasília, soma 111, além dos dois drive thrus.

Painel respiratório para 
conter surto da gripe
O Sabin está oferecendo o minipainel respiratório 
que detecta os vírus Influenza A e B, Sincicial 
Respiratório e Sars Cov-2. Os pacientes que 
procurarem as unidades de medicina diagnóstica 
do DF para realizarem o exame de RT-PCR 
para coronavírus poderão também fazer o 
mini painel respiratório sem custo adicional. A 
ação integra as atividades de responsabilidade 
social do Sabin para conter o surto de H3N2.

Diagnóstico mais preciso

“Apesar de utilizar a 
mesma metodologia 
RT-PCR, um teste de 
covid não consegue 
identificar a infecção 
por gripe. Para uma 
análise mais completa 
do quadro do paciente, 
é recomendada a 
realização do mini 
painel respiratório. 
Dessa forma, vamos 
apoiar o paciente e seu 
médico assistente em um 
diagnóstico mais preciso”, 
afirma Lídia Abdalla, 
presidente executiva 
do Grupo Sabin. A 
ação terá vigência até 
o fim de janeiro.

Seja fina, em pancadas e tem-
pestades, a chuva permanece 
constante no DF. Ontem, foi mais 
um dia chuvoso, e a Defesa Ci-
vil disparou um alerta de risco de 
alagamento para a região do Lago 
Paranoá. O aviso afirmava que 
as comportas da barragem fo-
ram abertas em 30 cm e pedia 
para que o público evitasse as 
margens do lago e a parte in-
ferior da barragem.

Com o verão, o início do ano ge-
ralmente é de muitas chuvas. Nos 
meses de fevereiro tanto de 2020, 
quanto 2021, também ocorreu a 

abertura das comportas para dar 
vasão ao Lago que estava cheio. Po-
rém, neste início de 2022, a medi-
da se mostrou necessária mais ce-
do, porque a cidade já acumula um 
período de chuvas fortes.

A abertura é a segunda em 20 
dias. No dia 20 de dezembro foi 
necessário abrir as comportas. Na 
época a abertura foi maior, libe-
rando 60 cm para a água exceden-
te escoar.

O DF está desde dezembro 
com intermitência das preci-
pitações, devido ao fenôme-
no meteorológico intitulado La 
Niña. Nele, as águas da super-
fície do oceano pacífico sofrem 

uma queda de temperatura e 
esse fator altera o tempo de 
praticamente toda a América 
do Sul. No Brasil, o fenôme-
no aumenta a evaporação da 
água dos rios da Amazônia, 
o que gera chuvas no Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste e se-
cas no Sul e Sudeste. As chu-
vas no DF e na Bahia têm, por-
tanto, a mesma origem.

Zonas de convergências

Essa situação ainda promove a 
formação de Zonas de Convergên-
cia do Atlantico Sul (ZCAS), outro 
fenômeno que tem como principal 

característica o céu encoberto e 
chuvas a qualquer momento. Se-
gundo o meteorologista, Cléber 
Souza, do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), é isso que 
tem atuado sobre a região de Bra-
sília desde a última quinta-feira. O 
meteorologista ainda adiantou que 
o fenômeno deve continuar pelo 
menos até a próxima terça.

Cléber Souza também apon-
tou que a previsão é de que todos 
os dias dessa semana tenham chu-
va em Brasília. Ele alertou que, até 
quarta-feira, são esperadas panca-
das na região, mas que nos outros 
dias há a possibilidade de chover 
com menos intensidade.

 » PEDRO IBARRA

Comportas do Lago Paranoá são abertas no domingo

CHUVAS NO DF

 Defesa Civil disparou alerta para a Barragem

 Minervino Júnior/CB

 Divulgação

R$ 1 
BILHÃO 

é a projeção de arrecadação 
Refis da Pandemia no DF, cujo 

prazo de adesão abre hoje e 
vai até 31 de março. A lei foi 

sancionada em 30 de dezembro 
pelo governador Ibaneis Rocha. 
E o decreto, regulamentando a 

lei, foi assinado por Paco Britto, 
governador em exercício, na 

sexta-feira passada.

Puxadinhos
Os presidentes da Abrasel-DF e do 
Sindhobar, Beto Pinheiro e Jael Silva, 
estiveram reunidos, na sexta-feira, 
dia 7, com o governador em exercício, 
Paco Britto. Na pauta, a questão dos 
puxadinhos da Asa Sul. Eles pediram 
a sanção, sem vetos, do projeto 
aprovado na Câmara Legislativa 
em dezembro do ano passado.

FGV cria novo índice 
de variação de aluguéis

Amanhã, o Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV IBRE) vai lançar, no Portal IBRE 
com o Índice de Variação de Preços 
de Aluguéis Residenciais (IVAR/FGV). 
O novo indicador será calculado com 
base em dados coletados de contratos 
assinados por inquilinos e locadores de 
quatro capitais – Rio de Janeiro, São Paulo, 
Porto Alegre e Belo Horizonte –, obtidos 
junto a empresas administradoras de 
imóveis. O DF ainda não está no radar. 
O mercado imobiliário nacional , segue 
o IGPM . Tem um projeto no Congresso 
querendo que o setor utilize o IPCA.
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O que pode ser cobrado  
na lista de material escolar?

 

As questões levantadas são quase sempre as mesmas: preços altos, 
itens que o aluno não vai usar, reaproveitamento de conteúdo e etc. 
Especialistas esclarecem dúvidas e a que os pais devem se atentar 

I
nício de janeiro é momento de che-
gada de um novo ano, mas também 
é quando começam algumas das 
preocupações de muitos pais. Para 

quem tem filhos, entre as obrigações 
anuais está o material escolar. As lo-
jas e papelarias ficam cheias, assim 
como os canais de reclamações. As 
questões levantadas são quase sem-
pre as mesmas: preços abusivos, itens 
que o aluno não vai usar presentes 
na lista, possibilidade ou não de rea-
proveitamento de livros e apostilas 
e etc. Mas a que o consumidor de-
ve estar atento para garantir o ma-
terial sem ter prejuízos? Confira di-
cas do que fazer.

A gerente administrativa Thaysa Car-
valho, de 43 anos, moradora do Guará, 
foi com os dois filhos comprar o mate-
rial escolar para o início do ano letivo. 
Ela relata que sempre procura por luga-
res com preço mais em conta, e foi assim 
que chegou a uma das papelarias da Asa 
Norte. “Eu faço uma pesquisa das pape-
larias que têm itens de valor mais bai-
xo, e em dezembro, ou início de janeiro, 
antes do aumentos dos preços, já faço as 
compras”, conta.

A moradora do Guará diz que nun-
ca teve maiores problemas com as 
compras, mas cita que já viu itens não 
usuais na lista de materiais. “Tem coi-
sa que eu não compro mesmo, porque 
acho que é obrigação da escola dar. Por 
exemplo, papel higiênico, produtos de 
limpeza, entre outros. Esses eu não le-
vo”, afirma. Apesar de ter passado por 
essa situação e ter ciência dos direitos 
do consumidor, Thaysa Carvalho não 
acionou órgão para reclamação. “Não 
pensei em acionar os órgãos compe-
tentes. Acho que, com o tempo corri-
do que temos, fica difícil. É mais buro-
crático e demorado”, declara.

A situação segue as diretrizes do 
Código de Defesa do Consumidor, 
como explica o professor do Centro 
Universitário de Brasília (Ceub) e es-
pecialista em direito do consumidor 
Ricardo Bastos. “Essa questão do di-
reito do consumidor, em relação à le-
gislação do material escolar, é meio 
básica, porque o direito do consu-
midor rege completamente o con-
trato de ensino. A relação de ensino 
é, sim, regida pelo direito do consu-
midor. Então, todos os direitos que o 
consumidor tem, de um modo geral, 
o aluno tem”, explica.

Fique atento!

Como relatado por Thaysa Carva-
lho, um dos problemas frequentes é 
a cobrança de material que o aluno 
não vai usar durante o ano letivo. O 
advogado especialista em direito do 
consumidor Igor Rodrigues destaca 
a Lei 9.870, de 23 de novembro de 
1999, que “dispõe sobre o valor total 
das anuidades escolares e dá outras 
providências”, traz normas sobre a 
cobrança de material escolar. O pa-
rágrafo sétimo do Art. 1º diz que: “Se-
rá nula cláusula contratual que obri-
gue o contratante ao pagamento adi-
cional ou ao fornecimento de qual-
quer material escolar de uso coleti-
vo dos estudantes ou da instituição, 
necessário à prestação dos serviços 
educacionais contratados, devendo 
os custos correspondentes ser sem-
pre considerados nos cálculos do va-
lor das anuidades ou das semestrali-
dades escolares”.

O advogado Ricardo Bastos, pro-
fessor do Ceub, também aponta 
que, além das diretrizes que tra-
tam do assunto, diversos Procons 
do país recomendam a não requi-
sição de material de uso coletivo. 
“Existem algumas recomendações 
de que as escolas não devem requi-
sitar material de uso coletivo, co-
mo papel higiênico, os papéis uti-
lizados para atividade administra-
tiva, produtos de limpeza, todos os 
itens que a escola usa para sua ma-
nutenção. Aquilo que for de manu-
tenção da escola não deve ser exi-
gido de modo individual dos alu-
nos”, esclarece.

 
Publicidade infantil

A servidora pública Liana Ferraz, 
de 39 anos, moradora do Cruzei-
ro, também aproveitou o início do 
mês para fazer as compras de mate-
rial escolar. O problema identifica-
do por ela foi o mau uso de publici-
dade voltada para o público infantil. 
A consumidora aponta que, em cer-
tos casos, o preço de um produto au-
menta em muito apenas por conter 
elementos que atraem as crianças, 
sendo que, por vezes, deixa a dese-
jar em qualidade quando compara-
do a outro item genérico. “Minha fi-
lha mais nova aceita produtos sem 
personagens, já meu filho mais velho 
vê a propaganda e pede a mochila 

com personagem. As mochilas com 
personagens, geralmente, têm ma-
terial e acabamentos muito inferio-
res. Penso que isso é abusivo”, relata.

De acordo com o advogado Igor 
Rodrigues, as crianças podem ser 
persuadidas por esse tipo de estraté-
gia de venda, e cabe aos responsáveis 
ficarem de olho em tais ocorrências. 
“As crianças são, sim, fortemente in-
duzidas a desejar produtos que, por 
exemplo, contêm imagens e marcas 
de personagens infantis. O licencia-
mento dessas marcas nos produtos 
também aumentam o preço deles, e 
pais e responsáveis precisam levar 
em conta isso na hora de pesquisar, 
e podem evitar maiores gastos sim-
plesmente se conscientizando e às 
crianças sobre a abusividade do mar-
keting infantil”, explica.

O advogado Ricardo Bastos alerta 
que falta poder decisório e discerni-
mento nas crianças para essas esco-
lhas e que, por isso, não poderiam ser 
alvo dessa publicidade. “O que orien-
tamos, tanto para as escolas quanto 
para as empresas que trabalham com 
publicidade, é que ela seja destinada 
aos pais e trabalhada de modo obje-
tivo. Criança não pode ser objeto de 

publicidade. Os adolescentes têm uma 
capacidade maior de discernimento, 
mas também, por serem menores de 
idade, não é recomendável que eles re-
cebam a publicidade de modo direto. A 
legislação da publicidade de material 
escolar deve seguir as regras gerais so-
bre consumo para crianças”, explica.

Também é importante lembrar que 
os artigos 36 e 37 do Código de Defe-
sa (CDC) do Consumidor, os quais tra-
tam sobre publicidade, trazem eluci-
dativas diretrizes acerca de peças de 
propaganda. O artigo 36 afirma que “a 
publicidade deve ser veiculada de tal 
forma que o consumidor, fácil e ime-
diatamente, a identifique como tal”. Já 
o artigo 37 proíbe toda forma de publi-
cidade enganosa ou abusiva. 

Cabe também ressaltar que o arti-
go 39 do CDC, em seu inciso quarto, 
afirma que, dentre as práticas abu-
sivas vedadas está “prevalecer-se da 
fraqueza ou ignorância do consumi-
dor, tendo em vista sua idade, saú-
de, conhecimento ou condição so-
cial, para impingir-lhe seus produ-
tos ou serviços”.

*Estagiário sob a supervisão de 
Samanta Sallum

 » *CARLOS SILVA
Maurenilson Freire

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »BANCO AGIBANK

EMPRÉSTIMO NÃO SOLICITADO
Wellington Lopes da Silva

O aposentado Wellington Lopes da Silva, 56, morador da Asa Sul, 
entrou em contato com a coluna do Grita do Consumidor para recla-
mar de dois empréstimos realizados em sua conta sem sua autorização. 
Além dos empréstimos não terem sido autorizados, eles não caíram na 
conta, assim, com que ele ficasse impossibilitado de realizar movimen-
tações bancárias e acabasse com dívidas. “Em 2019, dois funcionários 
do Agibank lançaram dois empréstimos em débitos na minha conta, só 
que esses débitos nunca caíram. Foi o adiantamento do décimo terceiro 
e o outro foi crédito pessoal. Mas eles nunca caíram na minha conta e 
eu fiquei com pendência. Eu não consigo pagar nada no Agibank por 
causa disso. Eu já mandei o meu extrato para eles verem e não fizeram 
nada, prometeram que fariam o reembolso, mas nada. A única coisa 
que eu quero é o reembolso que eles me prometeram e ter a minha 
linha de crédito liberada”, conta.

Resposta da empresa

“O Agi informa que revisou os dois contratos 
1213112939 e 1213112896 do senhor Wellington 
Lopes da Silva e verificou que os dois foram 
realizados em loja, com autorização do mesmo, 
mediante assinatura e captura biométrica. Ambos os 
contratos foram realizados em 25/10/2019, mesmo 
dia em que os valores foram liberados na conta do 
cliente como pode ser verificado em extrato. Caso 
necessário, seguimos à inteira disposição por meio 
da nossa Central de Relacionamento, nos telefones 
3004.2221 (capitais) e 0800.6020022 (demais 
localidades).”

Resposta do Consumidor

“Não caiu nada na minha conta. Quando fui 
presencialmente reclamar sobre, o próprio gerente 
falou para mim que não caiu nada. Vou entrar na 
Justiça contra eles. Os aposentados devem ser 
alertados sobre esse banco.”

Como reclamar 
seus direitos

»  O primeiro passo a ser tomado é 
iniciar reclamação junto ao Procon 
de sua região.

»  Também é possível procurar 
plataformas de reclamação on-
line para facilitar a resolução do 
problema. Além de serem práticas, 
podem ajudar a dar voz à causa 
apontada por ficarem visíveis ao 
público como a  consumidor.gov 
e Reclame Aqui. Caso não haja 
solução, o consumidor também 
pode acionar a justiça.

  

Para evitar 
prejuízos

»  Fique de olho no preço do que vai 
comprar. Alguns itens que contêm 
personagens ou são voltados para o 
público infantil podem subir de valor

»  Veja quais são as políticas do 
estabelecimento sobre garantias e 
possibilidade de troca do produto

»  Atenção à publicidade voltada 
para crianças! Ela deve trabalhar 
de modo objetivo para que não se 
torne abusiva

»  Também é importante não 
esquecer o prazo de garantia 
do produto. São 30 dias para 
produtos duráveis e 90 dias 
para produtos não duráveis

»  Caso o material tenha sido 
comprado na escola, ela também 
responde por problemas ocorridos

»  Se não houver solução, o 
consumidor pode utilizar 
plataformas de reclamação on-
line, como o Consumidor.gov 
ou Reclame Aqui, também é 
possível acionar o PROCON, e 
por último a Justiça

»  Outro fator de importância 
é a informação. Os pais ou 
responsáveis devem estar atentos 
ao regulamento da escola no 
momento da matrícula.



CURSOS

Língua portuguesa
A Fundação Bradesco oferece 
uma oficina virtual e gratuita 
de língua portuguesa focada 
em gramática. O curso tem 
uma duração de 16h no 
total e o prazo máximo para 
concluí-lo é de 60 dias. Para 
se matricular, acesse o site 
da Fundação Bradesco e ir 
até a página do curso para se 
inscrever gratuitamente.

Administração do tempo
A Câmara Legislativa oferta o 
curso Administração do Tempo 
com o objetivo de fornecer aos 
alunos recursos e métodos 
que podem auxiliar na tarefa 
de administrar seu tempo. O 
curso é gratuito e totalmente 
on-line, a carga horária é de 
5h. Qualquer pessoa pode se 
matricular e o certificado fica 
disponível para quem obtiver 
pelo menos 70% da nota 
máxima na avaliação final. 
Mais informações: https://
educacaoadistancia.camara.leg.

br/site/para-cidadaos/.

Argila
O UP Cursos Online oferece 
o curso de Argila, que 
aborda informações sobre 
propriedades das argilas, 
formação geológica, entre 
outros. As apostilas serão 
disponibilizadas em PDF e 
podem ser baixadas para serem 
estudadas mesmo sem acesso 
à internet. A carga horária é de 
35h, e, para concluir basta ser 
aprovado na avaliação final. 
Para emitir certificado é preciso 
pagar uma taxa de R$ 59,90. 
Os cursos estão disponíveis 
por tempo indeterminado. 
Mais informações: https://
upcursosgratis.com.br/curso-

online-gratis/argila.

Comunicação
A Fundação Bradesco oferece 
o curso Comunicação Escrita e 
Oral para aprimoramento de 
competências na comunicação 
oral e escrita. A carga 
horária é de 70h, o curso é 
gratuito e 100% online. Não 
há pré-requisitos para que 
a inscrição seja efetuada. Os 
alunos terão um prazo de 60 
dias para concluir o curso e 
o certificado será emitido ao 
final. Mais informações: https://
www.ev.org.br/trilhas-de-

conhecimento/comunicacao-

escrita-e-oral.

Culinária
O UP Cursos Online disponibiliza 
o curso Linguiças (Sabores 
Artesanais). No conteúdo estão 
previstas aulas sobre mistura 
de carnes, temperos e processo 
de enchimento, entre outros. As 
apostilas em PDF poderão ser 
baixadas para serem estudadas 
sem acesso à internet. A carga 
horária é de 45h, e, haverá 
avaliação final. Para emitir 
o certificado é preciso pagar 
uma taxa de R$ 59,90 após a 
aprovação na avaliação. Os cursos 
estão disponíveis por tempo 
indeterminado. Mais informações: 
https://upcursosgratis.com.br/
curso-online-gratis/linguicas-
sabores-artesanais.

Geometria
Geometria no Dia a Dia é o 
curso oferecido pela Fundação 

Bradesco para quem tem 
interesse no surgimento 
e principais conceitos da 
geometria. O curso é gratuito 
e on-line, para pessoas com 
idade mínima de 14 anos. A 
carga horária é de 16h e os 
alunos terão um prazo de 60 
dias para a conclusão. Ao final 
um certificado de participação 
será gerado. Mais informações: 
https://www.ev.org.br/cursos/

geometria-no-dia-a-dia.

Inglês
A Fundação Bradesco oferece o 
curso Língua Inglesa Different 
types of texts que tem como 
objetivo apresentar alguns 
gêneros textuais comuns em 
situações de comunicação do 
cotidiano. A carga horária é 4h, 
o curso é gratuito e totalmente 
on-line. É preciso ter pelo 
menos 14 anos para efetuar a 
inscrição. Os alunos terão um 
prazo de 60 dias para concluir 
o curso. Ao final, um certificado 
será emitido. Mais informações: 
https://www.ev.org.br/cursos/

lingua-inglesa-different-types-

of-texts.

Aperfeiçoamento
A Fundação Bradesco 
disponibiliza o curso 
Pensamento Computacional 
com a intenção de proporcionar 
uma visão crítica e sistemática 
sobre o tema. A carga horária 
é de 24h, o curso é gratuito 
e 100% on-line. É necessário 
ter pelo menos 18 anos para 
efetuar a inscrição. Os alunos 
terão um prazo de 60 dias para 
concluir o curso, ao fim um 
certificado será emitido. Mais 
informações: https://www.
ev.org.br/cursos/pensamento-

computacional.

Responsabilidade social
A Fundação Getúlio Vargas 
oferece o curso Responsabilidade 
social das organizações: 
conceitos básicos, feito a partir 
da compreensão da relação 
entre empresas e sociedade. Com 
carga horária de 5h, o curso é 
on-line e gratuito, destinado a 
estudantes do ensino superior e 
profissionais que buscam ampliar 
seus conhecimentos. A FGV 
não gera certificado, mas emite 
uma declaração de participação 
para quem obtiver nota igual ou 
superior a sete no teste final. O 
curso está disponível por tempo 
indeterminado. Mais informações: 
https://educacao-executiva.fgv.br/.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados  
de energia

 » SAMAMBAIA 
QN 509, Conjunto 03, das 8h 
às 13h30; Qd 319, conjunto 
A. Qd 519, Conjunto A. Qd 
521, conjuntos 01 ao 09. Qd 
521, conjuntos B e C. Qd 523, 
conjuntos C e D. Qd 523, 
conjuntos 01 ao 09, das 9h às 
16h30; QN 509, Conjunto  
02, 13h às 18h30.

 » GAMA 
Local: Setor Leste, Córrego 
Crispim, chácaras 09, 34, 36, 
45, 47, 51 à 58, 60 à 66. DF-480 
Km 1,5 Sentido Gama, das 9h às 
11h30; Núcleo Rural Alagado, 
chácaras 01, 03 à 13, 15, 17 à 28. 
Setor Leste, Córrego Crispim, 
Chácara 70, das 10h às 17h30

 » BRAZLÂNDIA 
Núcleo Rural Alexandre Gusmão, 
Gleba 03, Chácara 334, das 9h às 
13h30; Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão, Gleba 02, Chácara 
191, das 13h30 às 17h30.

 » SANTA MARIA 
Condomínio Porto Rico, conjuntos 
C ao H, das 9h às 15h30.

 » SÃO SEBASTIÃO

Núcleo Rural Nova Betânia, 
chácara 27A, das 10h às 15h.

Reflexo

Isto é Brasília

O jogo de luz que o repórter fotográfico Ed Alves faz no registro da Catedral Metropolitana 

Nossa Senhora Aparecida coloca em perspetivas diferentes o monumento. A construção ao 

fundo, um pouco desfocada, se mostra levemente destorcida na lataria espelhada de um 

veículo estacionado. O campanário ganha destaque no reflexo, sempre belo e moderno.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Programa de trainee
A Rede D’Or São Luiz está com 
inscrições abertas para o seu 
2º Programa de Trainee, que 
vai preparar 16 jovens talentos 
para cargos de liderança ou 
especialista na área de operação 
hospitalar. Podem participar do 
processo de seleção profissionais 
formados entre agosto de 2017 
e dezembro de 2021 nos cursos 
de: Administração, Ciências 
Econômicas, Enfermagem, 
Engenharia, Farmácia, 
Bioquímica e Medicina. As 
inscrições vão até 12 de 
janeiro e podem ser feitas pelo 
link: https://rededor.across.
jobs/?trk=public_post_share-
update_update-text#page-
block-ahbb752k3wv.

Viagens 
extraordinárias
A Cia. Solas de Vento, apresenta pela 
primeira vez no Distrito Federal a 
trilogia Viagens Extraordinárias. Três 
espetáculos serão apresentados. A 
Volta ao Mundo em 80 Dias, Viagem 
ao Centro da Terra e 20.000 Léguas 
Submarinas, que irão provocar o 
imaginário do público com histórias 
criadas pelo reconhecido escritor 
francês Júlio Verne (1828-1905). As 
apresentações ocorrem no teatro do 
Centro Cultural do Banco do Brasil 
entre os dias 6 e 23 de janeiro, sendo 
um a cada fim de semana, de quinta a 
domingo, sempre às 16h. Com sessões 
extras aos sábados e domingos às 11h. 
Os ingressos serão vendidos pelo app 
ou site da Eventim, e custarão R$ 30 
(inteira) e R$ 15 (meia). ações: https://
ccbb.com.br/brasilia/programacao/
viagens-extraordinarias/.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

 Ed Alves/CB/D.A Press

A temperatura
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GUARÁ

VIA ESBURACADA
A aposentada Nélia Holanda, 54 anos, moradora 
do Guará, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para relatar problemas com a via 
esburacada no percurso do Guará Park, que 
liga ao Guará 2. “Há muitos buracos grandes, 
exatamente numa curva estreita. No lado oposto 
que dá acesso a EPTG também há muitos 
buracos”, conta.

 » A Administração Regional do Guará informa 
que tem trabalhado para atender as demandas 
de tapa-buraco na cidade. Com a chegada 
das chuvas, a incidência de buracos nas vias 
aumentaram e, por isso, incluiu o endereço no 
cronograma do serviço. A pasta acrescentou 
que em dias de chuva, não consegue executar o 
trabalho, pois para aplicar a massa asfáltica, é 
preciso que o asfalto esteja seco.

SOBRADINHO

EQUIPAMENTO DANIFICADOS
O professor Fabrício Cândido, 39 anos, morador 
de Sobradinho entrou em contato com a coluna 
Grita Geral, para reclamar sobre os equipamentos 
do Parque Jequitibás, de Sobradinho. “A unidade 
foi recém aberta, mas os brinquedos continuam a 
mesma coisa de antes: velhos e estragados. Não vale a 
pena ter ficado esse tempo todo fechado e não terem 
arrumado os brinquedos e os pontos de encontro 
comunitários (PECs)”, disse.

 » O Instituto Brasília Ambiental esclarece que o Parque 
Ecológico dos Jequitibás foi fechado temporariamente 
apenas para a retirada de árvores angicos, que 
representavam risco à população. Ainda é importante 
ressaltar que a unidade recebeu melhorias em 
2020, no âmbito do força-tarefa nos parques, mas 
é necessária a colaboração da população para a 
conservação do local.
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 Revelação do Distrito Federal, Caio Bonfim bate recorde brasileiro durante a Copa do Brasil de Marcha 
Atlética. Também brasilienses, Gabriela Souza Muniz e Elianay Pereira Barbosa venceram disputas femininas

D
epois de um título na ca-
tegoria sub-18, dois na 
sub-20 e 10 consecutivos 
dos 20 km no adulto, o 

brasiliense Caio Bonfim (CASO-
DF) venceu a prova dos 35 km da 
Copa do Brasil de Marcha Atléti-
ca. Em circuito realizado, ontem,  
em Bragança Paulista (SP), o atle-
ta não só venceu a prova como 
bateu o recorde brasileiro da es-
pecialidade, que era dele mesmo, 
com 2h39min19, desde a Olim-
píada do Rio-2016. 

Para quebrar seu próprio re-
corde, Caio completou as 35 vol-
tas do circuito em 2h33min57, 
cinco minutos e 22 segundos a 
menos do que sua melhor mar-
ca anterior. A prova foi realizada 
às 6h15 da manhã, com o tempo 
encoberto e 17º graus de tempe-
ratura. O recorde Sul-Americano 
foi batido, no sábado, pelo equa-
toriano Brian Pintado, que con-
seguiu 2h32min40. 

A competição, que abriu o ca-
lendário 2022 da Confederação 
Brasileira de Atletismo (CBAt), 
serviu para definir a equipe que 
representará o país no Campeo-
nato Sul-Americano de Lima, no 
Peru, nos dias 5 e 6 de feverei-
ro. Durante o torneio, diversos 
marchadores alcançaram os ín-
dices mínimos para integrar a se-
leção brasileira no Mundial por 
Equipes de Mascate, em Omã, 
marcado para março de 2022.

Agora, o melhor marcha-
dor da história do Brasil está de 
olho em seu próximo desafio: o 

Sul-Americano de Lima. “Não 
sei que prova vou fazer. Meu 11º 
título no adulto e minha mãe 
tem 8. Eu sempre dizia que era 
mais fraco que ela. Mas, agora, a 
marca é minha”, disse ele, sobre 

sua mãe Gianetti Bonfim.
A prova dos 20 km da Copa 

do Brasil foi conquistada por 
Matheus Gabriel Correa (AABLU
-SC). Foi a primeira vez que o 
atleta venceu a competição. O 

marchador deve disputar os 35 
km em Dudince, na Eslováquia, 
em abril. “Se possível, quero ob-
ter o índice para o Campeona-
to Mundial também nos 35 km. 
Eu gostaria de ir ao Mundial 

para fazer os 20 e os 35 km, es-
se é o meu principal objetivo. E 
chegar ao top 20 no ranking da 
World Athletics deste ano”, dis-
se o brasileiro.

Provas Femininas

Na categoria feminina, a tam-
bém brasiliense Gabriela Souza 
Muniz (CASO-DF) conquistou o 
primeiro título adulto nos 20 km, 
com 1:46:07. “No Sul-Americano, 
quero melhorar mais. Meu obje-
tivo é treinar bastante e tentar fa-
zer o índice para o Campeonato 
Mundial adulto”, completou, re-
ferindo-se à competição marca-
da para julho, em Oregon, nos 
Estados Unidos.

Também do Distrito Federal, 
a vencedora dos 35 km feminino 
foi Elianay Santana da Silva Pe-
reira Barbosa (CASO-DF), com 
3:10:08. Foi o segundo título da 
atleta na Copa Brasil. “Eu não era 
favorita. Estamos na base, mas 
nós começamos a treinar mais 
cedo. Para muitos foi uma sur-
presa, mas eu estava preparada 
para ganhar e vim para ganhar”, 
afirmou a atleta. “Foi uma prova 
dura, com vento. Os 35 Km exi-
gem paciência e eu tive paciên-
cia”, completou.

Homenagem

 A CBAt entregou, durante a 
Copa do Brasil, a placa de bene-
mérito da entidade para o treina-
dor e gestor do Centro de Atletis-
mo de Sobradinho (CASO-DF), 
João Sena. O título foi outorga-
do por unanimidade pela Assem-
bleia Geral da CBAt, em outubro 
de 2020, e entregue pelo presi-
dente Wlamir Motta Campos.

ATLETISMO

Candangos na 
linha de chegada

Marca anterior também pertencia ao atleta da capital federal, alcançada nas Olimpíadas do Rio de Janeiro, em 2016

Wagner Carmo/CBAt

Situação de Djokovic segue complicada

O tenista sérvio Novak Djokovic, número um do mundo, 
continua em meio a um grande impasse relacionado ao Aberto 
da Austrália, que começa em 17 de janeiro. Ele anunciou 
que foi isento da exigência de vacinação contra a covid-19 
na Austrália, que tem exigido a imunização completa para a 
entrada de estrangeiros, foi encaminhado para um hotel de 
detenção da imigração e permanece isolado. O imbróglio será 
analisado pelas autoridades nos próximos dias.

Itália França Inglaterra Espanha Alemanha Portugal

A Roma recebeu no Estádio 
Olímpico de Roma a 
Juventus, ontem, em jogo 
válido pela 21ª rodada 
do Campeonato Italiano. 
Com emoção até o último 
segundo, a Juventus virou 
em sete minutos para vencer 
por 4 x 3, e, com 38 pontos, 
fica na quinta colocação. 
Já a Roma fecha no sétimo 
posto, com 32 pontos.

O Lyon recebeu o PSG 
no Parc Olympique 
Lyonnais, em jogo da 20ª 
rodada do Campeonato 
Francês. Com muitos 
desfalques para os dois 
lados, devido aos casos 
de covid, o resultado 
foi empate de 1 x 1. O 
PSG segue na liderança 
e o Lyon ocupa a nona 
posição, com 25 pontos.

O Liverpool venceu o 
modesto Shrewsbury 
Town por 4 x 1, ontem, 
pela Copa da Inglaterra. O 
triunfo veio de virada, com 
dois de Fabinho e um de 
Firmino _ recuperado de 
covid-19, o centroavante 
marcou de calcanhar. O 
Liverpool volta a campo 
na próxima quinta-feira 
para enfrentar o Arsenal.

O Atlético de Madrid visitou o 
Villarreal, ontem, e empatou 
por 2 x 2, em jogo válido pela 
20ª rodada do Campeonato 
Espanhol. Com o ponto 
conquistado, os comandados 
de Diego Simeone 
estacionam na quarta 
colocação, com 33 pontos, 
enquanto o Submarino 
Amarelo se mantém em 
oitavo lugar, com 29.

O Colônia visitou o 
Hertha Berlin, pela 18ª 
rodada do Campeonato 
Alemão, e conquistou uma 
vitória expressiva fora 
de casa, pelo placar de 
3 x 1. Os gols do Colônia 
foram marcados por 
Modeste, Ondrej Duda e 
Jan Thielmann. Vladimír 
Darida descontou para o 
time da casa.

Sem Jorge Jesus, o 
Benfica se recuperou no 
Campeonato Português 
e derrotou o Paços de 
Ferreira, em Lisboa, 
ontem, por 2 x 0, em 
jogo válido pela 17ª 
rodada da competição, a 
último do primeiro turno. 
Os Encarnados foram 
comandados pelo interino 
Nelson Verissimo.

FUTEBOL

Devido à ameaça da varian-
te ômicron, junto ao aumento 
de casos de covid-19 no Brasil, 
a Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), em conjunto 
com a startup franco-brasilei-
ra Mooh Tech, projeta um novo 
protocolo sanitário, que será 
divulgado nas próximas sema-
nas, para assegurar o retorno 
de maneira segura a todos os 
jogadores e jogadoras profis-
sionais de futebol e comissões 
técnicas em 2022.

Todos os profissionais que 
estiverem vacinados receberão 
gratuitamente o aplicativo de 
celular Chronus i-Passport, um 
passaporte de vacinação que 
será utilizado para acompa-
nhamento da vacinação, testa-
gem e mapeamento da pande-
mia no futebol.

O objetivo é proporcionar, 
de forma planejada e segu-
ra, a oportunidade para que o 
futebol auxilie os demais seg-
mentos da sociedade a ter con-
trole da situação epidemioló-
gica atual e também manter as 
atividades que já foram muito 
prejudicadas em 2020 e 2021. 
Ao utilizar o aplicativo como 
uma credencial no controle 
dos profissionais para acesso 
às partidas de futebol, a CBF 
tentará se antecipar no cuidado 
com os atletas e todos os envol-
vidos no futebol.

De acordo com a empresa, 
o aplicativo é uma solução de 
registro e identificação de saúde. 
Seu uso contínuo permite que 
apenas as pessoas com status de 
vacinação contra a covid-19 cir-
culem sem restrições.

A adoção do sistema deve 
diminuir consideravelmente 
e, até mesmo, eliminar, muitos 
dos protocolos hoje necessários 
para a retomada de atividades. 
Ao utilizar o aplicativo como 
uma credencial no controle de 
acesso a locais públicos ou pri-
vados, várias medidas, comple-
xas para serem atendidas, dei-
xam de ser essenciais.

Casos de covid-19

 Na reapresentação, ontem, 
do Santos no CT Rei Pelé, com 
exames rápidos feitos pelo clu-
be, Sandry, Ângelo e Luiz Felipe 
testaram positivo para covid-19 
e já foram isolados. Marinho, 
Léo Baptistão e Carlos Sánchez, 
que testaram positivo durante as 
férias, seguem em isolamento. 

Vinicius Zanoelo, por sua vez, 
testou negativo e foi liberado pa-
ra participar das atividades no 
grupo.

No elenco do Palmeiras, já 

são oito casos de atletas infec-
tados pelo vírus desde o início 
da pré-temporada. Matheus 
Fernandes testou positivo para 
a covid-19 e já está em isola-

mento. O volante se junta a 
Weverton, Gabriel Menino, 
Patrick de Paula, Gustavo Scar-
pa, Breno Lopes, Rafael Navar-
ro e Deyverson, que também 
testaram positivo para o vírus 
nesses primeiros dias de pré-
temporada. Todos estão em iso-
lamento, realizando trabalhos 
físicos individualizados.

No Flamengo, os jogadores 
que se reapresentaram nesta 
semana testaram negativo para 
a Covid-19, em exames realiza-
dos na última quinta e sexta-
feira. Entretanto, ainda assim, 
houve casos da doença entre 
membros da comissão técnica e 
profissionais do staff.

A situação mais preocupan-
te é a do Londrina, que soma 17 
casos do novo coronavírus des-
de a reapresentação.

CBF anuncia passaporte de vacina 
Confederação Brasileira de 
Futebol projeta um novo 
protocolo sanitário

CBF/Reprodução
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua Vazia 
até 11h48, quando ingressa 
em Touro. para que adiar 
as necessárias atitudes 
ousadas que a vida te pede? 
para que esperar não ter 
nada mais a perder? a hora 
da virada é quando tu a 
decidas, ou quando a vida 
não possa te dar mais folga 
e te empurre ao abismo 
para que constates que 
sabes voar. Tua existência 
acontece dentro de um 
conjunto amplo de situações, 
e nesse tu poderias 
exercer um papel ativo e 
determinante, mas acontece 
que, pela própria natureza 
humana, isso tem de ser 
decidido por ti. Em última 
instância, se tu negligencias 
demais o exercício de tuas 
potencialidades, a vida virá 
a te dar uma puxada de 
tapete, daquelas que a gente 
prefere assistir nos filmes 
e se regozijar por ficar de 
fora. Se tu não te diriges ao 
teu destino, teu destino se 
dirigirá a ti, e te atropelará 
na mesma medida de tua 
negligência.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

por mais que você pense e 
repense, há coisas que não dá 
para explicar direito. como é 
que tudo foi parar nesse lugar? 
O que não se pode explicar 
nos dias de hoje, no futuro 
será algo completamente 
compreensível.

Dizem que a perfeição não 
é acessível à humanidade, 
mas se isso fosse realmente 
verdade, para que nossa 
humanidade teria uma palavra 
que indique a perfeição? Nada 
é impossível, mas há gradações 
de dificuldade em tudo.

ganhar ou perder não é tão 
importante quanto jogar, 
porque é no jogo que sua 
alma mostra a verdadeira 
fibra de que é feita. procure 
se envolver com o coração 
em cada aposta que você 
fizer, perdendo ou ganhando.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

procure sempre ter mais domínio 
sobre si, para que quando, como 
agora, as tormentas emocionais 
subirem à cabeça, você não 
saia por aí dizendo coisas 
que, depois, seriam motivo de 
arrependimento. adequação 
mínima.

a impaciência vem com tudo 
e sua alma encontrará razões 
de sobra para a alimentar. a 
questão que fica é a seguinte, 
será que com impaciência os 
perrengues se resolvem, ou 
se complicam mais ainda? 
Você verá.

as verdades que você oculta 
são as pedras fundamentais 
do caminho que você anda 
construindo entre o céu e 
a terra. Elas estão na base 
de todas e de cada uma das 
decisões que você toma, 
sejam pequenas ou grandes.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a razão se perde muito 
facilmente, porque todo 
mundo a quer e, ao mesmo 
tempo, ninguém quer que 
outras pessoas a tenham, a 
alma quer exclusividade sobre 
a razão. Desse jeito, a razão se 
perde muito rapidamente.

as fortes emoções desta parte 
do caminho tornam tudo 
inexplicável, porque as razões 
não são compatíveis com as 
atitudes que as pessoas tomam, 
nem muito menos com as suas 
tampouco. Emoção é só para 
ser vivida. Nada mais.

Nada é completamente seguro, 
em tudo você encontrará 
uma margem de incerteza 
que servirá para alimentar a 
ansiedade e deixar sua alma 
inquieta. Se tudo fosse seguro 
e determinado, você não 
desfrutaria de liberdade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O que neste momento pareceria 
uma tolice, no futuro poderá se 
mostrar como a atitude mais sábia 
que sua alma poderia tomar. No 
entanto, no aqui e agora, você não 
poderá assumir tranquilamente 
essa certeza de tudo estar bem.

a esta altura da vida sua alma já 
pode afirmar com total segurança 
que a experiência de viver é 
realmente muito complexa. 
perder o domínio sobre a situação 
faz parte dela, e essa é uma 
questão delicada para você.

Diante de tudo que acontece e 
da enorme demanda sobre você, 
sua alma se torna impaciente e 
o pavio fica curto demais para 
lidar com aquelas pessoas que 
atropelam e são insistentes 
demais. Muita calma nessa hora!

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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  MÚSICA NORDESTINA 
           NA ESTRADA

O 
Quinteto Violado e a Ban-
da de Pau e Corda, grupos 
pernambucanos contem-
porâneos, surgidos no co-

meço da década de 1970, haviam 
iniciado a turnê comemorativa do 
cinquentenário de carreira quan-
do tiveram que interromper as 
apresentações, por conta da pan-
demia. Mas ainda houve tempo de 
fazer o registro do show Na estra-
da, realizado em 14 de março, no 
Palácio das Artes, em Belo Hori-
zonte. A gravação resultou no ál-
bum que acaba de ser lançado pe-
la Biscoito Fino.

Com direção musical de Du-
du Alves, tecladista e vocalista do 
Quinteto, e Sérgio Andrade, vo-
calista e percussionista da ban-
da, o espetáculo, realização das 

produtoras mineiras Nó de Rosa e 
Cadoro Eventos deveria ser levado 
a São Paulo, Brasília, Rio de Janei-
ro, Porto Alegre, Curitiba, Recife e 
Fortaleza. Mas o projeto precisou 
ser suspenso, depois de ser visto 
em Juiz de Fora e na capital minei-
ra. Em compensação, o Na estra-
da ao vivo agora pode ser aprecia-
do nas plataformas digitais, espe-
cialmente por quem acompanha a 
trajetória desses dois representan-
tes da cultura popular nordestina.

Esse trabalho é norteado pela 
ideia de movimento no tempo e no 
espaço, retrata um passeio por cin-
co décadas de música e destaca o elo 
entre o Quinteto Violado e a Banda 
de Pau e Corda. A tradução dessa ex-
periência em imagem, pintura do ar-
tista plástico Fábio Baroli, foi utiliza-
da pelo designer Pedro Alb Xavier na 
criação do projeto gráfico, ao colocar 

em relevo um pião, estampado na 
capa do disco — brinquedo que, em 
outros momentos, fez a alegria da 
criançada —, presente na memória 
afetiva de muita gente.

No repertório foram reunidas 
músicas que marcaram a carrei-
ra dos dois grupos. A do Quinte-
to Violado é representada por Asa 
Branca (Luiz Gonzaga e Humber-
to Teixeira), Palavra acesa (Fer-
nando Filizola e José Chagas), e 
dois medleys: o que junta Forró 
de Domiguinhos, Sete meninas 
(Toinho Alves e Dominguinhos), 
O plantador (Geraldo Vandré e 
Hilton Acioly); e o que coloca la-
do a lado Cavalo marinho (adap-
tação de Marcelo Melo. Fernando 
Filizola e Luciano Alves) e Mun-
dão (Fernando Filizola e Lucia-
no Alves). Já o da Banda de Pau e 
Corda traz Esperança (Waltinho 

e Sérgio Andrade), Mestre mundo 
(Luiz Bandeira e Julinho), e tam-
bém dois pot pourris. Um forma-
do por Lampião (Waltinho e Ro-
berto Andrade) e Têmpera (Walti-
nho e Roberto Andrade), e o ou-
tro com Pipoca moderna (Sebas-
tião Biano e Caetano Veloso) e A 
briga do cachorro com a onça (Se-
bastião Biano).

Vocalista e violonista, Marcelo 
Melo é o único remanescente da for-
mação original do Quinteto Violado. 
Os outros integrantes são: Dudi Alves 
(teclado e voz), Ciano Alves (flauta), 
Sandro Luis (contrabaixo) e Roberto 
Medeiros (bateria e percussão). Na 
Banda de Pau, que tem o violonista 
e percussionista Sérgio Andrade co-
mo um dos fundadores, conta com 
Júlio Rangel (violão e voz), Zé Frei-
re (violão), Yko Basil (flauta), Sandro 
Eduardo (contrabaixo) e Alesandro 

Baros (bateria e percussão).
Após o lançamento do CD, os 

grupos estão se preparando para re-
tomar a turnê. A primeira apresen-
tação terá como palco justamente o 
Palácio das Artes, em Belo Horizon-
te, no dia 18 de março. Depois, se-
guem para São Paulo, onde fazem 
show no Teatro Bradesco, no dia 25 
do mesmo mês. Novas datas estão 
sendo definidas para cidades onde 
o Quinteto Violado e a Banda de Pau 
e Corda iriam fazer o Na estrada — 
Brasília entre elas.

NA ESTRADA AO VIVO

Álbum do Quinteto Violadoe 
Banda de Pau e Corda com 
nove faixas. Lançamento da 
Biscoito Fino nas  
plataformas digitais

 » IRLAM ROCHA LIMA

O QUINTETO VIOLADO E A BANDA DE PAU E CORDA LANÇAM ÁLBUM COMEMORATIVO DOS 
50 ANOS DE CARREIRA, GRAVADO AO VIVO EM BELO HORIZONTE

ENTREVISTA / MARCELO MELO (QUINTETO VIOLADO)

O álbum Na estrada  
celebra cinco décadas de 
carreira do Quinteto Violado e 
Banda de Pau e Corda.  
O que destaca mais neste 
encontro?

No álbum Na estrada, 
eu destacaria a importân-
cia dos dois grupos que 
apresentaram novos ca-
minhos para a música po-
pular brasileira no início 
dos anos 1970, troxeram 
uma significativa contri-
buição para revelar uma 
nova música nordestina.

Que relação o Quinteto 
manteve com a 
contemporânea Banda de Pau 
e Corda ao longo dos anos?

O Quinteto Violado mante-
ve uma atividade mais regular e 
produtiva ao longo do 50 anos. 
Mas a Banda de Pau e Corda es-
teve sempre ligada ao Quinteto 
Violado através de projetos e re-
presentada nos ciclos culturais 
do Nordeste. Duas forças respei-
táveis na MPB.

Como surgiu a ideia de juntar 
as duas formações no show 

que gerou o álbum ao vivo?
A ideia surgiu dos produ-

tores Carlos Alberto Xaulim e 
Gegê Lara, que viram a opor-
tunidade de duas bandas que 
estavam prestes a celebrar 50 
anos de história entrarem em 
turnê para celebrar esse en-
contro pela música pernam-
bucana. Toinho Alves (baixis-
ta e fundador do Quinteto Vio-
lado) foi quem deu o nome à 
Banda de Pau e Corda, crian-
do um laço de uma grande 
amizade que é mostrada no 
palco com as músicas mais re-
presentativas de cada grupo. 

Encontro do Quinteto Violado com a  Banda de Pau  
e Corda, que se juntaram para lançar um álbum ao vivo

Na sua avaliação, qual foi 
a contribuição da Banda de 
Pau e Corda para a música 
popular brasileira?

Acredito que uma das prin-
cipais contribuições da Banda 
de Pau e Corda para a música 
brasileira foi defender a possi-
bilidade de criar uma canção 
popular brasileira a partir das 
referências locais. Falamos do 
Brasil a partir das nossas refe-
rências mais próximas. Às ve-
zes, gostam de nos classificar 
como música regional, mas o 
que de fato fazemos é música 
popular brasileira.

Ao ser formada, qual foi 
a principal referência da 
banda?

Cada um dos integrantes ori-
ginais da Banda trazia uma baga-
gem diferente. Todos nós gostá-
vamos muito de música, mas ca-
da um trouxe um pouco de sua 
própria experiência para compor 
o trabalho. Podemos falar que o 
Quinteto Violado foi uma gran-
de inspiração. Nos apresentou 
um caminho musical possível. 
Mas também nos inspiramos 
muito em grandes nomes, co-
mo Caetano Veloso, Gilberto 
Gil e Chico Buarque.

Quantos músicos da 
formação original ainda se 
mantêm no grupo?

Da formação original, 
apenas um integrante — eu, 
Sérgio Andrade — permane-
ce no grupo. É muito difícil 
viver de música no Brasil, 
então muitas pessoas pas-
saram pela Banda de Pau 
e Corda e, cada uma, à sua 
maneira, deixaram sua con-
tribuição. Apesar das mu-
danças, sempre buscamos 
nos manter fiéis a sonori-
dade que criamos no início 
dos anos 1970.

SÉRGIO ANDRADE (BANDA DE PAU E CORDA)



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE R$599MIL
R 12 Sul novo canto
12º andar vista livre 1 va-
ga garagem Tr: 98466-
1844/ 981751911 c7432

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE
R ALECRIM Muito bom
Apartamento de 3qtos,
excepcional localização.
Tratar com o proprietá-
rio. Jair 61 99986-0751

4 OU MAIS QUARTOS

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mi l .
98585-9000 c13429

ASA NORTE

3 QUARTOS

1.2 ASA NORTE

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1suíteelevadorga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vdo apto 3qts
suite 1ºand. Só R$
510.000 Ac prop. Urgen-
te 99983-1953 c3149

QD 1201 Vdo apto 3qts
suite 1ºand. Só R$
510.000 Ac prop. Urgen-
te 99983-1953 c3149

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, ármarios e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem R$1.200,000,00.
98466-1844/98175-1911
c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, ármarios e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem R$1.200,000,00.
98466-1844/98175-1911
c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

VALPARAÍSO - GO
CIDADE JARDINS
Cond Belo Vale Apto
2qts R$ 76.000 quitado
Vdo/troco 99874-3030

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

QS 05 Ed Bellavida, 2
qts sendo 1 ste, armári-
os, garagem, lazer com-
pleto. Tr: 98406-7332

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 08 Apartamento
2 qtos. Bloco A 5. Alugo
totalmente mobiliado.
Tr: 98166-4177

QRSW 08 Apartamento
2 qtos. Bloco A 5. Alugo
totalmente mobiliado.
Tr: 98166-4177

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

CENTRO EMPRESARI-
AL Norte, alugo sala no
1º andar ala B. Tratar
com proprietário. fone:
98417-2875

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT 05/06 LTD
2.0, completo ABS só
BSB. Tr: 98146-1399

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

4.1 PISCINA

SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191

SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TE desportiva terapêuti-
ca, etc. 99240-5039 A.N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM BRONZE
e depilação masculino
L2Norte 61 99687-6579

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIAE CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154
BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
EXTRAORDINÁRIAS

NOVILHAS GUZERÁ,
Pura, seleção 50 anos.
Telefone: 99655-4505

VACAS LEITEIRAS e
NovilhasGirolanda,enxer-
tadas à escolher. Tr:
98308-6021

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

TERAPEUTA
HOLÍSTICA SENSITI-
VA Trabalhamos passo
a passo para te auxiliar
na raiz a causa real de
problemase fatos inexpli-
cáveis de qualquer or-
dem em sua vida. Faça
uma prévia gratuita e
comprove 100% seu re-
torno. Tr: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)
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5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073
PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
com cheque, desc em fo-
lha, déb. em conta sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
com cheque, desc em fo-
lha, déb. em conta sem
consulta spc/serasa.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

LANNA GATA manho-
sa 22anos iniciante s/
frescuras 61 994187693

NINFETA DO ANAL
LAYLA NEGRA magri-
nha seios turbinados 61
99294.6243

TIA E SOBRINHA
MANU LOIRA catarinen-
semagrinhasobrinhanin-
feta japonesa vc esco-
lhe 61 993039085

PAULINHA SAPECA
ADORO FAZER Beijo
grego 170 alt Boca de ve-
ludo pode me ver antes
61 99425-7965

3 GATAS
A SUA ESCOLHA capa
de revista japonesa loira
gordinha e ruivinha turbi-
nada 61 991892514
AS ATREVIDAS Nova-
tas loucas por sexo. Inici-
antes 61992338123 zap
AS NINFETAS de Bsb:
Taradas e sensuais! 4
Gatas 61 98357-8509
AS NOVATAS 5 delicio-
sas tds dias 9h as 21h
61983731387 A. Claras
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberais e soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

PRECISA-SE MASSA-
GISTA Asa Sul. 61
98374-4046

MASSAGEM RELAX

BETE TOQUES PENIANOS
COROAGULOSAbjgre-
go c/aces 61 33499203
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

MASSOTERAPEUTA!!!
BRUNA Tire um tem-
po para você venha re-
laxar! Uma boa massa-
gem. Atendo todos os
dias. Marque sua ses-
são. 61 99297-7842
whats W3 Norte.

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 61984629852

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ATENDENTEPARA res-
taurante com experiên-
cia no Sia tratar 99381-
8995 não respondo zap

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007
CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

ESCOLA CONTRATA
COZINHEIRA E SERVI-
ÇOS Gerais. Enviar CV:
emprego161@gmail .
com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034

DOMÉSTICA QUE dur-
ma de Segunda a
Quinta-feira. Salário
R$1.200 Tratar somente
whatsapp 98239-9985

MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
10mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Excelentes gan-
hos (61)98349-8960
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A)DE MÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br

SERRALHEIRO, INSTA-
LADOR de letreiros /
ACM,adesivadoresePin-
tor Automotivo para Em-
presa de Comunicação
V i sua l . CV p / :
selecaobsb10@gmail.
com

SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO
c/exper. em esquadri-
as para trabalhar no
SCIA. Enviar currículo
p a r a : a l u m i n i o .
selecao@gmail.com

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652

CONTRATAÇÃO IMEDIATA
ATENDENTE DE GRÁ-
FICA rápida ou copia-
dora c/ exp em impres-
sões e acabamento e
plotagem. Enviar CV:
curr iculumasa98@
gmail.com
ATENDENTE, CHAPEI-
RO, Caixa, Cozinheiro e
Auxiliar Serv Gerais. Cur-
rículo p/ rhcolombo
2020@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE LOGISTI-
CA Habilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com

SALÃO ORNARE
CONTRATA-SE

CABELEIREIRO (A)
215 Sul. 61 3245-8380
ou 98439-8996
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

CONSULTOR(A) DE
VENDAS c/experiência.
Empresa especializada
em locação / vendas de
containers. Enviar CV:
curriculo@mehta.com.br
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 6 1 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

EMPRESA LÍDER
DE MERCADO
CONTRATA

ESTOQUISTA COM EX-
PERIÊNCIA em com-
pras de mercadorias.
CV p/ recolcontrata
@gmail.com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

INSTALADOR
ESQUADRIAS DE
ALUMINIOeVidrotem-
perado, regime CLT.
CV para: aluminio.
selecao@gmail.com

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

CONSULTOR(A) DE
VENDAS c/experiência.
Empresa especializada
em locação / vendas de
containers. Enviar CV:
curriculo@mehta.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA
ENTREGADOR

COM EXPERIÊNCIA
ementregasnoDF.Regi-
me CLT. Enviar CV p/
aluminio.selecao@gmail.
com
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
P R O M O T O R ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen to l o j a
@gmail.com
TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com

TÉCNICO EM
SAUDE BUCAL

TÉCNICO (A) E AUXILI-
AR em Saúde Bucal c/
experiência em cirurgia.
Salário R$ 2.260,00 ( já
incluso VA+VT + Insalu-
bridade ) Enviar Currícu-
lo p/: thdodontobsb@
gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
P R O M O T O R ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE CONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318
GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

CONTRATA -SE
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO com bacharel em
contabilidae. Enviar CV
pa ra : expe r teasy .
oficial@gmail.com
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadetalentos169
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
S E C R E T Á R I A P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SOSOfereçomeusservi-
ços tenho experência e
referências. 99259-5913
3203-4378
SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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